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Resumo 

Objetivo: As dificuldades na regulação emocional são uma característica potencialmente 

comum a diferentes adições. A maioria dos estudos avalia a prevalência da adição à internet e 

possíveis variáveis relacionadas em amostras de adolescentes. Estudos dirigidos a jovens 

adultos são mais limitados. Os/As estudantes universitários/as são uma população na qual o 

aumento do consumo da internet é habitual e necessário, sendo suscetíveis à adição à internet. 

Portanto, o principal objetivo deste estudo é averiguar se existe uma relação significativa entre 

a utilização da internet e as dificuldades na regulação emocional em jovens adultos/as 

estudantes universitários/as portugueses/as. Método: O presente estudo caracteriza-se por ser 

quantitativo-correlacional e transversal. Participaram 234 estudantes universitários/as com 

idades compreendidas entre os 18 e os 33 anos (M= 21.69, SD= 3.04). Os dados foram 

recolhidos online através da técnica de amostragem “bola de neve”. Para responder ao principal 

objetivo foi calculado o Coeficiente de Correlação de Spearman. Resultados: Mais de metade 

dos/as participantes (82.5%, n= 193) demonstram apresentar adição à internet. Existe uma 

correlação positiva estatisticamente significativa entre a utilização da internet e as dificuldades 

na regulação emocional. Conclusão: A presença de dificuldades na regulação emocional pode 

ser conceptualizada como um fator de risco para o desenvolvimento de adição à internet. A 

adição à internet parece representar uma estratégia de coping disfuncional para compensar as 

dificuldades na regulação emocional. Esta investigação revela a necessidade de se promover o 

desenvolvimento de estratégias para dotar os/as estudantes de competências de regulação 

emocional e para os/as auxiliar a regular a utilização da internet.  

Palavras-chave: adição à internet, regulação emocional, estudantes universitários, 

jovens adultos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
	

	



 

Abstract 

Purpose: Difficulties in emotional regulation are a potentially common feature of different 

addictions. Most studies assess the prevalence of internet addiction and possible related 

variables in adolescent samples. Studies aimed at young adults are more limited. University 

students are a population in which increased internet consumption is habitual and necessary, 

and are susceptible to internet addiction. Therefore, the main objective of this study is to 

ascertain whether there is a significant relationship between internet use and difficulties in 

emotional regulation in young adult portuguese university students. Method: The present study 

is characterized by being quantitative-correlational and cross-sectional. A total of 234 

university students aged between 18 and 33 (M= 21.69, SD= 3.04) participated in this study. 

Data was collected online using the "snowball" sampling technique. To answer the main 

objective, Spearman's correlation coefficient was calculated. Results: More than half of the 

participants (82.5%, n= 193) demonstrated internet addiction. There was a statistically 

significant positive correlation between internet use and difficulties in emotional regulation. 

Conclusion: The presence of difficulties in emotional regulation can be conceptualized as a 

risk factor for the development of internet addiction. Internet addiction seems to represent a 

dysfunctional coping strategy to compensate for difficulties in emotional regulation. This 

research reveals the need to promote the development of strategies to equip students with 

emotional regulation skills and to help them regulate their use of the internet. 

Keywords: internet addiction, emotional regulation, university students, young adults 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Índice 

Introdução...................................................................................................................................1 

Adição à Internet.............................................................................................................2 

Adição Comportamental.....................................................................................4 

Jovens Adultos/as Estudantes Universitários/as e a Internet...............................6 

Adição à Internet em Função da Idade e do Género............................................8 

Dificuldades na Regulação Emocional...........................................................................9 

Dificuldades na Regulação Emocional em Função da Idade e do Género..........12 

Adição à Internet e Dificuldades na Regulação Emocional...........................................13 

Questão, Objetivos e Hipóteses.....................................................................................17 

Método.....................................................................................................................................18 

Tipo de Estudo..............................................................................................................18 

Participantes.................................................................................................................18 

 Critérios de Inclusão e Exclusão........................................................................18 

Caracterização dos/as Participantes..................................................................18 

Instrumentos.................................................................................................................19 

Questionário sociodemográfico........................................................................19 

Teste de Adição à Internet.................................................................................20 

Escala de Dificuldades na Regulação Emocional-Versão Reduzida.................20  

Procedimentos..............................................................................................................21 

Recolha de dados...............................................................................................21 

Análise de Dados...............................................................................................22 

Resultados................................................................................................................................23 

 Relação entre a Utilização da Internet e as Dificuldades na Regulação Emocional.......23 

Níveis de Utilização da Internet....................................................................................24  

Diferenças entre as Dificuldades na Regulação Emocional em Função do Nível de 

Utilização da Internet...................................................................................................25 

Associação entre a Idade, a Utilização da Internet e as Dificuldades na Regulação 

Emocional.....................................................................................................................29 

Diferenças entre Géneros ao Nível da Utilização da Internet e das Dificuldades na 

Regulação Emocional...................................................................................................30 

Discussão..................................................................................................................................31 

Relação entre a Utilização da Internet e as Dificuldades na Regulação Emocional.......31 

Níveis de Utilização da Internet....................................................................................34 



 

Diferenças entre as Dificuldades na Regulação Emocional em Função do Nível de 

Utilização da Internet...................................................................................................34 

Associação entre a Idade e a Utilização da Internet.......................................................38 

Associação entre a Idade e as Dificuldades na Regulação Emocional...........................39 

Diferenças entre Géneros ao nível da Utilização da Internet.........................................41 

Diferenças entre Géneros ao nível das Dificuldades na Regulação Emocional.............42 

Limitações....................................................................................................................45 

Estudos Futuros............................................................................................................46 

Implicações para a Prática.............................................................................................46 

Conclusão.................................................................................................................................48 

Referências Bibliográficas........................................................................................................50 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Índice de Tabelas 

Tabela 1 – Características Sociodemográficas dos/as Participantes.......................................19 

Tabela 2 – Correlação entre a Utilização da Internet e as Dificuldades na Regulação 

Emocional................................................................................................................................24 

Tabela 3 – Níveis de Utilização da Internet.............................................................................25 

Tabela 4 – Diferenças entre as Dificuldades na Regulação Emocional em Função do Nível de 

Utilização da Internet...............................................................................................................26 

Tabela 5 – Comparação Múltipla de Médias das Ordens nas Dificuldades na Regulação 

Emocional em Função do Nível de Utilização da Internet.......................................................28 

Tabela 6 – Correlação entre a Idade, a Utilização da Internet e as Dificuldades na Regulação 

Emocional.................................................................................................................................30 

Tabela 7 – Diferenças entre Géneros ao nível da Utilização da Internet a das Dificuldades na 

Regulação Emocional...............................................................................................................31 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Lista de Abreviaturas 

AI – Adição à Internet 

APA – American Psychiatric Association  

DERS – Escala de Dificuldades na Regulação Emocional 

DERS-SF – Escala de Dificuldades na Regulação Emocional - Versão Reduzida 

DSM-5 – Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 

IAT – Teste de Adição à Internet 

INE – Instituto Nacional de Estatística 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 1 

Introdução 

A internet é uma tecnologia relativamente nova que tem impactado o mundo e 

proporcionado muitos benefícios aos seus utilizadores (Young, 2017). Desde meados do século 

XX que a utilização da internet tem vindo a aumentar por várias pessoas em todo o mundo 

(Omoyemiju & Popoola, 2021). A internet tem-se infiltrado em praticamente todos os aspetos 

da vida dos indivíduos (Geng et al., 2018), tornando-se, atualmente, uma necessidade na vida 

quotidiana (Siste et al., 2021), estando assim intimamente relacionada com a nossa vida (Gong 

et al., 2021). Apesar de a literatura se focar em discutir a utilização patológica da internet, esta 

não deve ser vista como uma ferramenta negativa (Davis, 2001). A internet pode ter uma 

utilização saudável, estando em constante evolução e representando um meio essencial no dia 

a dia dos indivíduos (Davis, 2001). A sua utilização moderada não representa riscos 

significativos, sendo até benéfica para a maioria dos/as utilizadores/as (Pontes et al., 2016). 

Milhões de pessoas pelo mundo inteiro utilizam a internet para comunicar com os/as amigos/as, 

família, divertir-se e até trabalhar (Davis, 2001).  

A utilização da internet tem sofrido um aumento exponencial e rápido nos últimos anos 

(Fernandes et al., 2019; Karaer & Akdemir, 2019). A nível mundial, mais de 5400 milhões de 

pessoas utilizam internet, o que equivale a 69% da população mundial, sendo que a Europa se 

encontra em segundo lugar, com 89.6% da sua população a utilizar internet (Internet World 

Stats, 2022). Mundialmente, estes dados representam um crescimento de 1416% desde o ano 

2000 até 2022, e um aumento de 614% na Europa (Internet World Stats, 2022). Em Portugal 

também se verifica este aumento da utilização da internet. No ano de 2014 cerca de 65% da 

população portuguesa entre os 16 e os 74 anos utilizavam internet (Instituto Nacional de 

Estatística [INE], 2014), passando para 82.3% em 2021 (INE, 2021), e em 2022 já contava com 

84.5% da população, sendo que quase todos/as os/as jovens dos 16 aos 24 anos e todos os 

indivíduos que se encontram a estudar utilizam internet (INE, 2022). Portanto, pode-se dizer 

que este crescimento exponencial da internet está a ser liderado pelos/as jovens (Donald et al., 

2022). 

A disponibilidade e acessibilidade da internet influenciou positivamente a vida de muita 

gente, sendo que, enquanto facilidade, tornou-se um bem comum para todos (Omoyemiju & 

Popoola, 2021; Özer et al., 2023). No entanto, a sua utilização excessiva tem efeitos negativos 

na vida das pessoas (Geng et al., 2018; Özer et al., 2023; Young, 2017). Em meados da década 

de 1990 surgiram, pela primeira vez, estudos a sugerir o potencial da internet para 

consequências prejudiciais resultantes da sua utilização excessiva (Pontes et al., 2014). Há 

indivíduos que apresentam problemas relacionados à sua utilização excessiva, descontrolada e 
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disfuncional (Pontes et al., 2016). Algumas pessoas são incapazes de controlar a sua utilização, 

prejudicando a sua vida académica, profissional e relacional (Young, 2017).  

A popularidade da internet despertou o interesse para investigar sobre as possíveis 

consequências provocadas pelo comportamento relacionado com a mesma, sendo a adição à 

internet (AI) um dos problemas mais estudados (Gong et al., 2021). A meta-análise e revisão 

sistemática de Lozano-Blasco et al. (2022) indica que a AI pode aumentar com as novas 

gerações, os “nativos digitais”, trazendo consequências como o aumento do individualismo e 

menor sociabilidade. Por conseguinte, é fundamental compreender o comportamento dos 

indivíduos que utilizam a internet de modo excessivo e ter em atenção as consequências 

negativas dessa utilização (Davis, 2001). É crucial realizar uma avaliação minuciosa da 

sociedade e avaliar as possíveis consequências da crescente digitalização (Lozano-Blasco et 

al., 2022). 

Adição à Internet 

A ideia da internet como forma de permitir a comunicação de dados foi sugerida no 

começo da década de 1960, por cientistas informáticos que reconheceram um grande valor na 

possibilidade de os/as cientistas partilharem informações sobre investigações através de 

computadores (Shek et al., 2022). A partir da década de 1980, a internet foi-se popularizando 

em todo o mundo e, em meados da década de 1990, tornou-se um meio de comunicação 

dominante (Shaffer et al., 2000). O termo internet refere-se a “todos os contactos que os 

indivíduos têm com serviços baseados na internet, incluindo websites, jogos baseados na 

internet, redes sociais e entretenimento online, acedido em todos os tipos de computadores, 

ecrãs, dispositivos, telefones, telemóveis, dispositivos eletrónicos portáteis e outras formas de 

tecnologia” (Young, 2017, p.7).  

Kimberly Young foi a primeira investigadora a identificar a utilização viciante da 

internet como uma perturbação psicológica distinta, em 1995 (Young, 2017), apresentando a 

primeira investigação empírica sobre a AI na conferência anual da American Psychological 

Association em 1996 (Shek et al., 2022), tendo-a publicado em 1998b, intitulada de “Internet 

addiction: The emergence of a new clinical disorder”. A partir daí, nas últimas duas décadas a 

investigação sobre AI cresceu significativamente (Young, 2017). Segundo Young (2017), a 

expressão AI tem sido apresentada como uma explanação para a utilização incontrolável e 

prejudicial da tecnologia para aceder à internet. A AI pode ser definida como uma condição 

em que o funcionamento do indivíduo e a sua saúde biopsicossocial são afetados 

negativamente, devido à utilização excessiva da internet e incapacidade de controlo sobre a 

mesma, com sintomas cognitivos e comportamentais, resultando em danos cognitivos, 



 3 

psicológicos e/ou físicos (Caplan, 2002; Karaer & Akdemir, 2019; Kheiripour et al., 2023; 

Mari et al., 2023; Piri et al., 2020).  

Davis (2001) distingue a utilização saudável da internet de AI, sendo esta última 

diferenciada por AI específica e AI generalizada. A utilização saudável consiste na utilização 

da internet com um propósito explícito, num período de tempo razoável, sem desconforto 

cognitivo e comportamental (Davis, 2001). A AI específica envolve a dependência de uma 

função específica da internet (e.g., pornografia, leilões ou gambling online), considerando essa 

dependência específica de conteúdo e relacionada a apenas um aspeto da internet (Davis, 2001). 

A AI generalizada descreve um conjunto mais global de comportamentos, isto é, envolve uma 

utilização excessiva geral e multidimensional da internet, podendo também incluir perder 

tempo online, sem um objetivo claro (Davis, 2001). Apenas a utilização não essencial da 

internet deve ser avaliada para se considerar AI, isto é, a utilização não relacionada com fins 

académicos e profissionais (Young, 2004). Este estudo foca-se na AI generalizada. 

Embora a investigação demonstre que a AI é uma perturbação psicológica preocupante, 

ainda há debates entre investigadores relativamente ao reconhecimento da AI como uma 

perturbação mental distinta (Shek et al., 2022). Até à data, a AI não foi identificada como uma 

perturbação mental oficial no Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM-

5; American Psychiatric Association [APA], 2014; Shek et al., 2022; Zhao et al., 2023). 

Portanto, um dos problemas identificados com a AI enquanto um problema de saúde mental 

está relacionado com a sua não inclusão e classificação no DSM-5 (APA, 2014), uma vez que 

este inclui a perturbação do jogo pela internet, mas não a AI em si (Omoyemiju & Popoola, 

2021). A perturbação do jogo é atualmente a única perturbação não relacionada com 

substâncias proposta para inclusão junto das perturbações aditivas do DSM-5 (APA, 2014; 

Robbins & Clark, 2015). No entanto, existem outras perturbações comportamentais que 

apresentam algumas semelhanças com as perturbações por utilização de substâncias e 

perturbação do jogo, para os quais o termo “adição” é frequentemente utilizado (APA, 2014).  

Um número crescente de especialistas começa a apoiar a inclusão da AI como uma 

perturbação distinta legítima no DSM-5 (Shek et al., 2022). Diferentes profissionais têm 

expectativas elevadas de que a APA forneça critérios de diagnóstico para a AI, sendo que a 

probabilidade de se incluírem esses critérios na próxima edição do DSM aumenta se houver 

um aumento de evidências empíricas e clínicas de AI em todo o mundo (Burleigh et al., 2020; 

Omoyemiju & Popoola, 2021). Se a AI for classificada como uma perturbação psiquiátrica, 

indivíduos com sintomas podem ser mais encorajados a procurar ajuda (Shek et al., 2022). 
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Ademais, uma categoria diagnóstica de AI pode ajudar a atrair a atenção clínica e a investigação 

(Shek et al., 2022). 

A não inclusão da AI no DSM-5 parece contribuir também para a diversidade de 

nomenclaturas que é dada a este fenómeno, não havendo consenso entre a comunidade 

científica (Donald et al., 2022; Mari et al., 2023). Embora a relevância clínica seja óbvia e 

muitos profissionais vejam indivíduos a sofrer de consequências negativas graves devido a uma 

utilização excessiva da internet, a terminologia utilizada para este fenómeno e a sua 

classificação ainda estão em debate (Brand et al., 2014). A AI tem sido descrita por diferentes 

termos (Shek et al., 2022), incluindo “utilização compulsiva da internet”, “utilização 

problemática da internet”, “dependência à internet” (Donald et al., 2022), “utilização 

patológica da internet” (Davis, 2001), e “utilização excessiva da internet” (Gong et al., 2021; 

Yildiz, 2017).  

A terminologia utilizada para definir o fenómeno manifesta problemas conceptuais 

consequentes de diferentes posições teóricas (Fernandes et al., 2019), falta de consenso, e até 

imprecisão na utilização da nomenclatura, utilizando-a de modo indiscriminado (Patrão et al., 

2017). Através da perspetiva cognitivo-comportamental, a utilização problemática da internet 

é contemplada como um continuum de gravidade/severidade do problema (utilização excessiva 

da internet), que vai desde a utilização normal até níveis patológicos, o que permite uma melhor 

compreensão sobre a forma e intensidade como a AI pode afetar as diversas dimensões da vida 

dos/as utilizadores/as problemáticos/as (Ceyhan et al., 2019; Fernandes et al., 2019; Tokunaga, 

2015). Já investigadores/as de toxicodependências contemplam a AI no extremo do continuum, 

exigindo a experiência de consequências negativas graves na vida (Tokunaga, 2015).  

Davis (2001), por exemplo, argumenta que utilizar o termo “adição à internet” é errado, 

uma vez que o termo “adição”, tal como utilizado na literatura, refere-se a uma dependência 

fisiológica entre uma pessoa e algum estímulo, normalmente uma substância (Davis, 2001, 

p.187). No entanto, o termo AI é consentido por alguns autores, devido às semelhanças entre 

os seus sintomas e os sintomas de dependências causados por substâncias (Mak et al., 2014). 

Apesar de se tratar de um problema global crescente, pode-se concluir que a AI ainda não foi 

objeto de uma definição única amplamente aceite (Shek et al., 2022). Contudo, 

independentemente da forma como este comportamento é classificado, reconhece-se que os 

indivíduos com AI necessitam de intervenção (Shek et al., 2022).  

Adição Comportamental 

É possível observar-se que todas as adições consistem numa série de componentes 

comuns distintas: saliência (atividade dominante na vida do indivíduo, no comportamento, 
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sentimentos e pensamentos); modificação do humor (alterações do humor e das emoções do 

utilizador); tolerância (é necessário cada vez mais quantidade/tempo para atingir os efeitos 

desejados/anteriores); abstinência (surgem sensações desagradáveis, estado de desconforto, 

e/ou efeitos físicos quando uma determinada atividade é interrompida ou subitamente 

reduzida); conflitos (conflitos interpessoais e intraindividuais devido à atividade em questão), 

e recaída (a tendência para repetir os padrões aditivos anteriores da atividade em causa; 

Griffiths, 2005; Shek et al., 2022). Neste sentido, vários comportamentos têm sido 

contemplados como potencialmente aditivos, incluindo muitos que não envolvem o consumo 

de drogas/substâncias (e.g., jogo, sexo, exercício, compras; Griffiths, 2005). 

A adição é tradicionalmente associada a um desejo incontrolável, acompanhado por 

perda de controlo (i.e., a pessoa não consegue controlar o impulso para realizar determinado 

comportamento) e utilização constante, apesar dos problemas resultantes desse comportamento 

(Young, 2004). A falta de controlo é uma definição central da adição a substâncias e, uma vez 

que ocorre numa variedade de comportamentos não relacionados ao abuso de substâncias, 

surgiu o conceito de “adição comportamental” (Mari et al., 2023). As adições fazem parte de 

um processo biopsicossocial, não se restringindo apenas a comportamentos de consumo de 

substâncias, evidenciando-se cada vez mais que os comportamentos excessivos de todos os 

tipos parecem ter muitas semelhanças (Griffiths, 2005). Portanto, as adições comportamentais 

têm sido consideradas semelhantes às adições a substâncias, mas com um foco diferente, ou 

seja, foco ao nível de um comportamento ao invés do consumo de substâncias (Kurniasanti et 

al., 2019; Mari et al., 2023).  

Neste sentido, a AI está enraizada como uma adição comportamental (Kurniasanti et 

al., 2019; Piri et al., 2020), com padrões comportamentais semelhantes e particularidades 

comuns às adições a substâncias, como por exemplo: saliência, tolerância, modificação do 

humor, abstinência, utilização excessiva, perda de controlo, negação, ocultação, recaída, 

comprometimento do funcionamento psicossocial, consequências negativas na vida quotidiana, 

e perda de interesse noutras atividades (Kurniasanti et al., 2019; Kuss & Griffiths, 2017; Shek 

et al., 2022).  

As adições comportamentais estão a tornar-se reconhecidas como uma categoria válida 

de perturbação psiquiátrica, conforme é demonstrado pela alocação da perturbação do jogo no 

DSM-5 (APA, 2014; Robbins & Clark, 2015). Atualmente, é o único exemplo de adição 

comportamental reconhecido no DSM-5, apesar do amplo interesse em comportamentos como 

a AI e a adição a sexo, compras e comida (Robbins & Clark, 2015). A AI e outros tipos de 

adições comportamentais ainda necessitam de receber este reconhecimento formal (Robbins & 
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Clark, 2015). Contudo, a inclusão da perturbação do jogo na seção “Perturbações relacionadas 

a substâncias e perturbações aditivas” no DSM-5 é um passo muito importante que reconhece 

as possíveis semelhanças entre essas condições (APA, 2014; Robbins & Clark, 2015).  

Pode-se compreender melhor a associação entre a AI e adições a substâncias com um 

exemplo de Young (2004), ao comparar a AI com a adição ao álcool. Semelhante a um 

indivíduo alcoólico que necessita de consumir maiores quantidades de álcool para obter 

satisfação, indivíduos viciados em internet necessitam de passar uma quantidade significativa 

de tempo online todos os dias (Young, 2004). Aqui denota-se a tolerância, uma das 

características comuns da AI e adições a substâncias que, neste caso, refere-se à necessidade 

de aumentar a duração da utilização da internet para se obter o mesmo estado de espírito 

(Kurniasanti et al., 2019). E, tal como um alcoólico é levado a beber durante momentos de 

tensão, utilizando esse comportamento compulsivo para reduzir a tensão emocional subjacente, 

também a utilização da internet por alguém que é viciado na mesma, é utilizada mais como 

uma fuga psicológica para lidar com os problemas de vida do que como uma ferramenta para 

obter informação (Young, 2004). Nos últimos anos, estas comparações das adições 

comportamentais com as adições a drogas enriqueceram e fortaleceram o campo de 

investigação (Robbins & Clark, 2015). 

Em suma, a internet tornou-se uma ferramenta cada vez mais essencial para a vida 

quotidiana das pessoas em todo o mundo (Xia, 2023). No entanto, os inúmeros benefícios que 

a internet apresenta podem levar à sua utilização excessiva e inadequada, possibilitando o 

desenvolvimento de AI (Ferreira et al., 2017; Mari et al., 2023; Piri et al., 2020). A AI tornou-

se recentemente um problema de saúde psicossocial generalizado (Geng et al., 2018; Mari et 

al., 2023) e os resultados da investigação científica demostram que está a aumentar (Shek et 

al., 2022). A AI pode impactar negativamente a vida de uma pessoa, observando-se 

consequências negativas em diferentes dimensões da sua vida causadas por esta adição: ao 

nível académico, social, financeiro, profissional, saúde física e psicológica, relações familiares 

e interpessoais (Karaer & Akdemir, 2019; Mari et al., 2023; Özer et al., 2023; Piri et al., 2020; 

Shek et al., 2022). Torna-se necessário abordar a AI como um problema de saúde pública e 

mental que requer intervenção (Lozano-Blasco et al., 2022; Omoyemiju & Popoola, 2021; Shek 

et al., 2022).  

Jovens Adultos/as Estudantes Universitários/as 

Os resultados da investigação científica evidenciam que a AI está a aumentar, sobretudo 

entre jovens adultos/as e adolescentes (Shek et al., 2022). Os/As adolescentes e jovens 

adultos/as têm sido considerados/as os/as mais vulneráveis à AI (Brito et al., 2023; Cerutti et 
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al., 2016; Lee et al., 2015), verificando-se um aumento da AI entre os/as jovens adultos/as 

(Mari et al., 2023). Para além disso, considera-se que a AI é mais frequente na população dos/as 

estudantes universitários/as do que noutras populações (Zhang et al., 2018). É muito importante 

que os indivíduos sejam mentalmente saudáveis durante a fase jovem adulta, quando tomam 

muitas decisões importantes para as suas vidas (Ariffudin et al., 2018; Ozarici & Sogut, 2022). 

No entanto, por necessitarem de utilizar frequentemente a internet, os/as estudantes 

universitários/as têm maior probabilidade de desenvolver AI (Xia, 2023). Muitos destes/as 

estudantes encontram-se pela primeira vez na sua vida a enfrentar desafios pessoais e 

académicos de forma independente, estando a passar por um período chave de aprendizagem e 

crescimento, bem como já não estão sujeitos/as à rigorosa disciplina ou supervisão imposta por 

membros da família e professores/as na escola, tornando a autodisciplina um elemento crucial 

para o sucesso (Geng et al., 2018).  A relativa inexperiência na independência pode resultar em 

AI (Geng et al., 2018). 

A utilização da internet tem proporcionado diversos benefícios e facilidades para a vida 

quotidiana, sendo que a sua disponibilidade e acessibilidade influenciou especialmente a vida 

dos/as estudantes universitários/as em todo o mundo (Brito et al., 2023; Omoyemiju & 

Popoola, 2021; Piri et al., 2020). Para os/as estudantes universitários/as, a internet é uma 

componente indispensável das suas vidas, sendo imprescindível para o trabalho académico e 

para o estudo (Gong et al., 2021; Omoyemiju & Popoola, 2021; Piri et al., 2020). A internet 

oferece uma vasta gama de informações e recursos educativos, surgindo assim como o principal 

recurso de informação e aprendizagem dos/as alunos/as universitários/as (Brito et al., 2023; 

Piri et al., 2020; Xia, 2023). É possível aceder rapidamente à informação necessária através de 

motores de busca como o Google e ter acesso à literatura académica a partir de bibliotecas 

eletrónicas de todo o mundo (Xia, 2023). Isto faz da internet uma ferramenta indispensável 

para os/as estudantes universitários/as (Piri et al., 2020). 

Os/As estudantes já não exploram a internet apenas através da utilização de 

computadores fixos ou portáteis (Omoyemiju & Popoola, 2021). É preciso considerar a 

influência dos telemóveis, que contribuíram para facilitar e aumentar o acesso à internet em 

diversos ambientes a qualquer hora do dia (Brito et al., 2023), assim como de outros 

dispositivos, como os tablets (Omoyemiju & Popoola, 2021). A disponibilidade e o ritmo 

crescente a que os/as estudantes acedem à internet nas universidades tornaram possível o abuso 

ou utilização indevida da internet, de uma forma que interfere com a sua vida académica e 

pessoal (Omoyemiju & Popoola, 2021). Os/As estudantes universitários/as utilizam a internet 

para obter informação de forma eficaz e extensiva, porém, a sua utilização excessiva tornou-se 
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um problema que não pode ser ignorado (Gong et al., 2021). Portanto, um dos problemas 

associados à utilização da internet por esta população é precisamente a AI (Omoyemiju & 

Popoola, 2021). 

A internet serve como um meio crucial para a comunicação interpessoal, sem limitações 

temporais e espaciais, não havendo dúvidas de que é extremamente benéfica para o 

desenvolvimento pessoal e académico dos/as estudantes universitários/as (Xia, 2023). No 

entanto, quando a sua utilização se torna excessiva e descontrolada, pode tornar-se prejudicial 

(Brito et al., 2023). Alguns estudantes universitários não a utilizam eficazmente, não dando 

prioridade às realizações académicas e utilizando a internet para envolverem-se em atividades 

não relacionadas com a universidade (Xia, 2023). Consequentemente, há investigações que 

revelam que a AI tem um impacto negativo no desempenho académico dos/as estudantes 

(Haroon et al., 2018). Uma percentagem significativa de estudantes sofre reveses académicos, 

como a reprovação nas unidades curriculares, o que pode resultar na repetição de anos letivos 

ou na interrupção total dos estudos (Xia, 2023).  

Portanto, os problemas que os/as estudantes universitários/as têm decorrentes da AI têm 

suscitado uma preocupação generalizada (Gong et al., 2021). Estudantes com AI demonstram 

mais consequências negativas nas suas rotinas diárias e no seu percurso académico, 

comparativamente com estudantes que não têm AI (Geng et al., 2018). A AI prejudica não só 

o desempenho académico, mas também as relações sociais, interpessoais e familiares, os papéis 

na vida quotidiana e no trabalho, bem como o autocuidado, sendo que tudo isto afeta 

negativamente a saúde física e mental (Brito et al., 2023; Ozarici & Sogut, 2022; Piri et al., 

2020). 

Adição à Internet em Função da Idade e do Género 

Algumas características demográficas e pessoais parecem estar relacionadas com a 

utilização excessiva da internet (Arafa et al., 2019; Chi et al., 2020; Shek et al., 2022), havendo 

diferenças na prevalência de AI de acordo o género e a idade (Omoyemiju & Popoola, 2021). 

O género é das variáveis mais estudadas em relação à severidade de AI (Baloğlu et al., 2020), 

sendo que a diferença entre géneros na prevalência de AI é amplamente documentada na 

literatura (Mo et al., 2020). Vários autores afirmam que o género está relacionado com a AI, 

com os homens a apresentarem uma probabilidade significativamente maior de terem níveis 

mais elevados de AI do que as mulheres (Lozano-Blasco et al., 2022; Mo et al., 2020; Shek et 

al., 2022). A meta-análise de Su et al. (2019), que envolveu 101 estudos com 115 amostras 

independentes de 34 países, confirma que os homens são mais propensos a terem níveis mais 

elevados de AI do que as mulheres. Vários estudos observam esta tendência, ao relatarem 
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diferenças entre géneros ao nível da utilização da internet, referindo que AI é mais prevalente 

nos homens do que nas mulheres, com o género masculino a apresentar níveis mais elevados 

de AI do que o género feminino. Este fenómeno é observado em estudos com amostras de 

adolescentes (Chi et al., 2020; Kumar et al., 2019; Tomaszek & Muchacka-Cymerman, 2019; 

Vadher et al., 2019; Xin et al., 2018; Yu et al., 2018) e em investigações com amostras de 

jovens adultos/as e estudantes universitários/as (Hassan et al., 2020; Kannan et al., 2019; 

Omoyemiju & Popoola, 2021). Estes resultados são consistentes com a meta-análise de Joseph 

et al. (2021). Os/As autores/as analisaram 50 estudos com jovens adultos/as estudantes 

universitários/as de vários cursos na Índia, com idades compreendidas entre os 17 e 35 anos. 

Concluíram que os homens apresentavam uma taxa de prevalência significativamente maior de 

AI do que as mulheres. Ademais, Joseph et al. (2021) sugerem que se dê maior atenção à 

utilização da internet por parte dos/as jovens adultos/as universitários/as, de modo a investir na 

sua saúde mental. 

A idade também tem sido consistentemente mencionada como um fator relevante para 

a AI (Pontes et al., 2014; Shek et al., 2022), demonstrando-se associação entre estas variáveis 

(Chi et al., 2020), com os/as mais jovens a apresentarem níveis mais elevados de AI (Pontes et 

al., 2014). A literatura científica demonstra consenso sobre a consideração da idade como 

variável moderadora da AI (Lozano-Blasco et al., 2022), uma vez que muitos estudos detetam 

que utilizadores/as com AI apresentam idades significativamente mais baixas, 

comparativamente com utilizadores/as “normais” da internet (Vries et al., 2018). Os resultados 

da meta-análise de Lozano-Blasco et al. (2022) demonstraram que a idade jovem é um aspeto 

importante para prever AI. As pessoas que se encontram nas fases de desenvolvimento da 

adolescência e idade jovem adulta têm uma maior probabilidade de se tornarem dependentes 

da internet do que as pessoas com outras faixas etárias (Shek et al., 2022). Neste sentido, vários 

estudos afirmam que os/as jovens adultos/as são os/as utilizadores/as mais ativos/as da internet 

em todo o mundo, o que leva a uma maior probabilidade de desenvolverem AI (Hassan et al., 

2020; Holdoš, 2017; Stavropoulos et al., 2019). 

Dificuldades na Regulação Emocional 

Inicialmente, torna-se relevante compreender o que é uma emoção e qual o seu papel 

na vida dos indivíduos. O conceito de emoção apresenta diversas definições ao longo da 

literatura, porém, está difundido na comunidade científica que a emoção se constitui como um 

estado complexo do organismo, que envolve mudanças somáticas e fisiológicas (e.g., na 

respiração, ritmo cardíaco, e sudorese), bem como ao nível cognitivo, como um estado de 

excitação ou inibição, percecionado como um forte sentimento e, geralmente, um impulso para 
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um comportamento (Smith & Lazarus, 1990). Deste modo, recorrendo à definição de Lazarus 

(2000), emoção é um fenómeno que consiste numa reação psicofisiológica organizada à relação 

contínua com o ambiente interpessoal ou social, sendo que esta reação consiste em respostas 

com base em três níveis: experiência subjetiva (frequentemente chamada de afeto); ações ou 

impulsos para agir; e mudanças fisiológicas, que tornam as emoções como parte do organismo 

(fisiológicas; Lazarus, 2000).  

 A psicologia tem estudado o conceito de regulação emocional durante as últimas quatro 

décadas (Bosse, 2017). Um dos cientistas mais influentes no que se refere à regulação 

emocional é o psicólogo americano James Gross (Bosse, 2017). Segundo James Gross (1998b), 

a regulação emocional refere-se aos “processos pelos quais os indivíduos influenciam as 

emoções que têm, quando as têm, e como experienciam e expressam essas emoções” (p. 275). 

Engloba todas as estratégias conscientes e inconscientes que utilizamos para manter, diminuir 

ou aumentar um ou mais componentes de uma resposta emocional (Gross, 2001). Esses 

componentes são os sentimentos, comportamentos, e respostas fisiológicas que compõem a 

emoção (Gross, 2001).  

 Como a regulação emocional é um construto muito complexo (Ceyhan et al., 2019), 

serão apresentadas definições de diversos autores para uma melhor compreensão. A regulação 

emocional envolve a regulação da excitação emocional, consciência, compreensão e aceitação 

das emoções, assim como a capacidade de agir da maneira desejada independentemente do 

estado emocional (Gratz & Roemer, 2004). Yu et al. (2013) relatam que é geralmente definida 

como a capacidade de os indivíduos identificarem, compreenderem, controlarem e regularem 

as suas emoções, assim como a capacidade de inibir comportamentos impulsivos, para 

alcançarem objetivos de maneiras socialmente aceitáveis. Hormes et al. (2014) afirmam que a 

regulação emocional se refere às tentativas de alterar experiências emocionais, principalmente 

as negativas, através da iniciação, manutenção ou modificação da frequência, intensidade ou 

duração das experiências emocionais. Na meta-análise de Aldao et al. (2010), é evidenciado 

que a regulação emocional tem sido conceituada como processos através dos quais os 

indivíduos regulam as suas emoções, consciente e inconscientemente, de modo a orientar os 

comportamentos para responder adequadamente às exigências ambientais. 

 Gratz e Roemer (2004) contribuíram para a compreensão da regulação emocional 

enquanto um construto multidimensional. Ao desenvolverem e validarem uma medida 

clinicamente relevante de dificuldades na regulação emocional, baseando-se numa 

concetualização abrangente e integradora da regulação emocional, os seus resultados sugeriram 

a presença de seis dimensões (separadas, mas relacionadas) da regulação emocional onde 
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podem ocorrer dificuldades: (a) falta de consciência das respostas emocionais; (b) falta de 

clareza das respostas emocionais; (c) não aceitação das respostas emocionais; (d) acesso 

limitado às estratégias de regulação emocional percebidas como eficazes; (e) dificuldades em 

controlar os impulsos quando se experimentam emoções negativas; e (f) dificuldades em 

envolver-se em comportamentos orientados por objetivos quando se sentem emoções 

negativas. A relativa ausência de qualquer uma, ou de todas estas capacidades, indica a 

presença de dificuldades na regulação emocional (ou desregulação emocional; Gratz and 

Roemer, 2004). 

Gross (1998b, 2001, 2002), desenvolveu o Modelo Processual da Regulação Emocional 

que, no seu nível mais amplo, distingue dois tipos principais de regulação emocional: 

estratégias de regulação emocional focadas no antecedente e estratégias de regulação 

emocional focadas na resposta. Deste modo, as estratégias específicas de regulação emocional 

diferem ao longo da linha temporal da resposta emocional em desenvolvimento, isto é, diferem 

em “quando” exercem o seu impacto no processo emocional (Gross, 1998b; 2001). Estratégias 

centradas em antecedentes referem-se a coisas que fazemos antes das tendências de resposta se 

terem tornado totalmente ativadas e terem mudado o nosso comportamento e respostas 

fisiológicas (Gross, 1998b, 2001, 2002). Por exemplo, olhar para uma entrevista de emprego 

como uma oportunidade para aprender mais sobre a empresa, ao invés de a ver como um teste 

de aprovação (Gross, 2002). Estratégias centradas na resposta referem-se a coisas que fazemos 

quando uma emoção já está a decorrer, após as tendências de resposta já terem sido geradas 

(Gross, 1998b, 2001, 2002). Por exemplo, uma mãe evitar mostrar a sua ansiedade ao deixar o 

bebé no infantário pela primeira vez (Gross, 2002). 

As estratégias de regulação emocional são, ainda, frequentemente agrupadas em 

estratégias adaptativas (se regularem as emoções de forma eficaz) e estratégias desadaptativas 

(se não o fizerem; Sahib et al., 2023). Existem alguns debates sobre essa caraterização, por se 

considerar que algumas estratégias podem ser adaptativas em algumas situações ou para 

algumas pessoas, mas não para outras (Rogier et al., 2019; Sahib et al., 2023). Alguns exemplos 

de estratégias adaptativas são: aceitação, em que se aceita a situação e/ou a incapacidade de 

lidar com ela; reavaliação, em que um indivíduo gera interpretações neutras ou positivas da 

situação após uma primeira avaliação negativa; e resolução de problemas, que se refere às 

tentativas conscientes de mudar a situação e/ou as suas consequências (Aldao et al., 2010; 

Gross, 1998a; Peña-Sarrionandia et al., 2015; Sahib et al., 2023). Estratégias desadaptativas 

incluem: supressão, em que se inibem expressões emocionais indesejadas (supressão 

expressiva) ou pensamentos (supressão de pensamentos); ruminação, em que se produzem 
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pensamentos e sentimentos repetitivos sobre uma situação negativa que provoca emoções; 

evitamento, que se refere à “fuga” de pensamentos, emoções, sensações, memórias e/ou 

impulsos (Aldao et al., 2010; Gross, 1998a; Peña-Sarrionandia et al., 2015; Sahib et al., 2023). 

 A capacidade de regular as emoções de forma adaptativa é uma competência essencial 

para o funcionamento adaptativo e saúde mental dos indivíduos (Cole et al., 1994). A regulação 

emocional bem-sucedida está associada a melhor desempenho académico, profissional, e 

melhores relações interpessoais (Aldao et al., 2010). Em contrapartida, dificuldades na 

regulação das emoções têm sido consistentemente descritas como um fator de vulnerabilidade 

transdiagnóstica que está ligado a inúmeras dificuldades e psicopatologias ao longo da vida 

(Sheppes et al., 2015). Dificuldades na regulação emocional estão associadas a perturbações 

mentais, como a perturbação depressiva major, perturbação bipolar, ansiedade generalizada, 

ansiedade social e perturbações alimentares, bem como a perturbações relacionadas com 

álcool, consumo substâncias e perturbações aditivas (Aldao et al., 2010). Portanto, acredita-se 

que as dificuldades na regulação emocional estão envolvidas de forma causal em várias 

condições psicopatológicas, incluindo as adições (Ceyhan et al., 2019; Schreiber et al., 2012).  

Dificuldades na Regulação Emocional em Função da Idade e do Género 

Embora as dificuldades na regulação emocional sejam amplamente investigadas 

internacionalmente, poucos estudos averiguam se estas variam em função do género e/ou da 

idade dos/as participantes (Giromini et al., 2017). No entanto, quanto à relação entre as 

dificuldades na regulação emocional e a idade, parece ser aceite que as competências de 

regulação emocional melhoram com o passar dos anos (Giromini et al., 2017; Orgeta, 2009). 

Apesar de as dificuldades na regulação das emoções poderem ocorrer ao longo de todo o ciclo 

vital (Kaufman et al., 2016), as competências de regulação emocional tendem a aumentar com 

a idade (Orgeta, 2009). Em relação ao género, a literatura científica ainda não é conclusiva 

sobre as diferenças entre homens e mulheres em termos da (des)regulação emocional (Gouveia 

et al., 2022). São documentas diferenças entre géneros em algumas subescalas/dimensões das 

escalas que avaliam dificuldades na regulação emocional (DERS), embora de forma 

inconsistente (Gouveia et al., 2022). 

Giromini et al. (2017), no seu estudo com uma amostra de adultos/as italianos/as dos 

18 aos 64 anos de idade, referiram que as pontuações na DERS se associaram negativamente à 

idade (i.e., as dificuldades na regulação emocional diminuem à medida que a idade aumenta), 

sendo que o género não teve influência na pontuação. Gouveia et al. (2022), na sua investigação 

com uma amostra de adultos/as portugueses/as com idades compreendidas entre os 18 e 66 

anos, também não encontraram diferenças significativas entre géneros ao nível das dificuldades 
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na regulação emocional (apenas numa subescala). Sörman et al. (2022), numa amostra de 

adultos/as com idades entre os 18 e 64 anos, também observaram que as pontuações na DERS 

foram praticamente idênticas em ambos os géneros. Orgeta (2009), em Londres, comparou dois 

grupos: um grupo de estudantes universitários/as com idades entre os 17 e 37 anos; e um grupo 

de indivíduos com idades entre os 61 e 81 anos. O grupo mais jovem apresentou pontuações 

significativamente mais elevadas na DERS (i.e., mais dificuldades na regulação emocional) do 

que o grupo dos/as adultos/as mais velhos/as (Orgeta, 2009). Os resultados de Miguel et al. 

(2017), no seu estudo no Brasil com adultos/as com idades compreendidas entre os 18 e 70 

anos, também vão ao encontro dos resultados apresentados anteriormente. Demostraram que 

as pontuações na DERS se correlacionaram significativamente com a idade, com os/as 

participantes mais velhos/as a apresentarem menos dificuldades na regulação emocional do que 

os/as participantes mais jovens (Miguel et al., 2017). Também não observaram diferenças 

significativas entre géneros ao nível das dificuldades na regulação emocional (Miguel et al., 

2017). 

Adição à Internet e Dificuldades na Regulação Emocional  

 Na literatura é evidenciada relação entre diferentes vícios e a regulação emocional 

(Yildiz, 2017), sugerindo que as dificuldades na regulação emocional são uma característica 

potencialmente comum a muitas formas de dependência (Aldao et al., 2010), como adição ao 

tabaco, álcool, drogas, jogos online e redes sociais (Evren et al., 2018). Indivíduos com 

dificuldades na regulação emocional recorrem muitas vezes à comida ou ao álcool para evitar 

as suas emoções, estando assim mais vulneráveis a perturbações alimentares ou abuso de álcool 

(Aldao et al., 2010). Neste sentido, as dificuldades na regulação emocional são um potente 

fator de risco para o desenvolvimento e/ou manutenção de abuso de substâncias e perturbações 

alimentares, acreditando-se ser um fator de risco para diversas adições (Aldao et al., 2010). 

Indivíduos com dificuldades na regulação emocional são mais propensos a envolverem-se em 

comportamentos aditivos, na tentativa de aliviar sentimentos angustiantes (Yu et al., 2013), ou 

como forma de lidar com elevados níveis de ansiedade (Quaglieri et al., 2021). A capacidade 

de diferenciar, compreender e regular as emoções é fundamental para a gestão de 

comportamentos aditivos (Brand et al., 2014), uma vez que estes comportamentos são, 

frequentemente, considerados como estratégias contraproducentes para obter alívio em 

resposta a estados emocionais negativos (Brand et al., 2014; Hormes et al., 2014; Kardefelt-

Winther, 2017; Zhou et al., 2017). 

 Estudos que comparam indivíduos que apresentam perturbações relacionadas com 

substâncias e perturbações aditivas, a indivíduos sem estas perturbações, reforçam estas 
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evidências. Por exemplo, no estudo de Stellern et al. (2022), indivíduos com perturbações 

relacionadas a substâncias obtiveram pontuações significativamente mais elevadas na DERS 

(score total e todas as subescalas), comparativamente com o grupo de controlo (i.e., indivíduos 

sem perturbações relacionadas a substâncias). Portanto, evidencia-se que adultos/as com 

perturbações relacionadas a substâncias apresentam maiores dificuldades na regulação 

emocional, em comparação com adultos/as sem este tipo de perturbações (Stellern et al., 2022). 

No estudo de Yen et al. (2018), indivíduos com perturbação do jogo, quando comparados com 

indivíduos sem a perturbação, demonstraram-se mais propensos a utilizar estratégias de 

regulação emocional desadaptativas (i.e., maior supressão expressiva e menor reavaliação), 

revelando também mais sintomas de depressão e ansiedade. 

 Zhao et al. (2023), num estudo longitudinal com estudantes universitários/as durante a 

pandemia da COVID-19, concluíram existir uma relação de comorbilidade entre AI e 

depressão. Pessoas com elevados níveis de sintomatologia depressiva e ansiosa apresentam 

maior risco de se envolverem excessivamente em comportamentos aditivos online, que podem 

ser conceptualizados como uma estratégia de autorregulação desadaptativa, com graves 

prejuízos no funcionamento (Ceyhan et al., 2019). Portanto, a literatura acerca da AI tem sido 

associada à investigação sobre a motivação para a utilização da internet, inferindo que os 

indivíduos utilizam a internet como um mecanismo para evitar problemas da vida real, aliviar 

a irritabilidade, a ansiedade, e para lidar com situações de vida negativas (Gong et al., 2021). 

 Os indivíduos encaram a internet como uma forma de se libertarem do stress e dos seus 

problemas, uma vez que obtêm relaxamento rápido através da internet (Yildiz, 2017). O stress 

percebido leva a emoções negativas, e as emoções negativas levam os indivíduos a procurar 

estímulos positivos (Gong et al., 2021). Assim, a internet, enquanto “ambiente” inerentemente 

agradável, oferece prazer e pode fazer com que os indivíduos se tornem viciados na mesma, 

devido aos longos períodos que dedicam à diversão na internet (Gong et al., 2021). O estudo 

de Berezovskaya et al. (2019) confirma esta evidência, ao revelar que 67% dos/as estudantes 

universitários/as apresentam AI, utilizando a internet como um mecanismo de defesa para 

reduzir o stress. A internet é uma forma conveniente para os/as estudantes escaparem dos 

problemas ou para aliviarem humor disfórico durante períodos de stress (Berezovskaya et al., 

2019). Gong et al. (2021) também salientam que o stress percebido incentiva os/as estudantes 

universitários/as a utilizarem a procrastinação para escapar às emoções negativas, o que, por 

sua vez, leva a AI. Influenciados pela sociedade, família e escola, os/as estudantes 

universitários/as são confrontados/as com pressão em muitos aspetos da sua vida, que é 

frequentemente negligenciada e leva a um estado emocional negativo (Gong et al., 2021). O 
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seu desenvolvimento psicológico ainda não é suficientemente maduro, podendo levar a um 

fraco controlo emocional e pouca resistência ao stress (Gong et al., 2021). Simultaneamente, 

enquanto grande grupo exposto à internet, é mais provável que aliviem o stress através da 

utilização da internet, resultando em AI (Gong et al., 2021). 

Portanto, tal como acontece com as adições a substâncias, também já existe literatura a 

evidenciar associação entre a regulação emocional e adições comportamentais, nomeadamente 

a AI. A AI tem sido associada à incapacidade de controlar as emoções (Oktan, 2011). O estudo 

de Oktan (2011) concluiu que a incapacidade de gerir e expressar emoções pode ser utilizada 

para prever o nível de AI. Yu et al. (2013) sugerem que dificuldades ao nível da regulação 

emocional podem estar associadas à utilização problemática da internet. O estudo de Hormes 

et al. (2014) sugere que a utilização problemática de redes sociais está significativa e 

positivamente associada à AI, a maiores dificuldades na regulação emocional e a problemas 

com álcool. Yildiz (2017) verificou que estratégias disfuncionais de regulação emocional 

estavam positiva e significativamente associadas a AI, em estudantes do ensino secundário. 

Quaglieri et al. (2021) evidenciaram uma correlação positiva entre AI e desregulação 

emocional, sugerindo que a desregulação emocional pode desempenhar um papel importante 

no desenvolvimento da AI. No estudo de Piri et al. (2020), à medida que os níveis de AI dos/as 

estudantes universitários/as aumentavam, também aumentavam as suas dificuldades na 

regulação emocional. 

Tsai et al. (2020) estudaram a relação bidirecional entre a AI e as dificuldades na 

regulação emocional numa amostra de estudantes universitários/as. Tinham o objetivo de 

avaliar o efeito preditivo das dificuldades na regulação emocional na ocorrência de AI, bem 

como determinar se a AI pode prever mudanças nas dificuldades na regulação emocional (Tsai 

et al., 2020). Os resultados do estudo indicaram que as dificuldades no controlo de impulsos 

previram a incidência de AI, enquanto que a AI não previu significativamente a alteração das 

dificuldades na regulação emocional. Wartberg & Lindenberg (2020), na sua investigação com 

adolescentes, num estudo de um ano de follow-up, observaram também o papel preponderante 

de estratégias disfuncionais de regulação emocional enquanto fator de manutenção 

significativo da AI. O estudo de Spada e Marino (2017) com adolescentes também demostrou 

que a desregulação emocional estava associada a um maior risco de desenvolver sintomas de 

AI. No entanto, Donald et al. (2022) chegaram a conclusões diferentes. Ao investigarem a 

relação entre a AI e as dificuldades na regulação emocional em adolescentes, através de uma 

investigação longitudinal de quatro anos, observaram que a AI prevê a desregulação emocional, 
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não encontrando evidências de que a desregulação emocional prevê o aumento de AI (Donald 

et al., 2022). 

A internet parece estar a ser utilizada como uma estratégia de coping disfuncional para 

lidar com emoções negativas, levando a AI (Tsai et al., 2020). A utilização da internet parece 

ser uma forma de as pessoas experienciarem prazer e evitarem emoções negativas (Chou et al., 

2017). Uma vez que é evidenciado que se pode suprimir temporariamente as emoções negativas 

no ambiente da realidade virtual, indivíduos com AI parecem estar a utilizar a internet como 

uma tentativa para regular as suas emoções (Yildiz, 2017). Deste modo, a utilização da internet 

enquanto estratégia de coping é um fator importante para o desenvolvimento e manutenção da 

AI (Gong et al., 2021). Uma vez que a internet permite o contacto com outras pessoas, adquirir 

novos conhecimentos e desencadear emoções positivas (como a felicidade, diversão e 

satisfação), a AI pode refletir a tentativa dos indivíduos para evitarem ou lidarem com as suas 

emoções negativas no dia a dia, promovendo emoções mais positivas (Quaglieri et al., 2021).  

A falta de competências ao nível emocional e acontecimentos negativos na vida estão 

frequentemente associados à AI (Shek et al., 2022). Acontecimentos que geram ansiedade, 

como a pressão académica e a carga de trabalho, são identificados como fatores que podem 

desencadear AI (Shek et al., 2022). Os/As alunos/as estão sob grande stress emocional devido 

à carga académica exigente e às inquietações relativas às perspetivas de emprego (Xia, 2023). 

O estudo de Gong et al. (2021) concluiu que a perceção do stress sentido pelos/as estudantes 

universitários/as estimula-os/as a utilizar a internet para fugir das emoções negativas. Eles/as 

utilizam o mundo virtual para fugir destas pressões do mundo exterior (Xia, 2023). Portanto, 

os/as estudantes universitários/as, frequentemente expostos/as à internet, podem facilmente 

utilizar a internet como uma estratégia de coping desadaptativa para lidarem com emoções 

negativas, o que pode levar à AI (Gong et al., 2021). Assim, os/as jovens utilizam a internet 

como uma estratégia de coping para reduzir a tensão psicológica e emocional, sendo que, 

simultaneamente, o vício à mesma aumenta e a capacidade para se autocontrolarem diminui 

(Berezovskaya et al., 2019). Os problemas que os/as estudantes universitários/as podem ter no 

processo de utilização da internet têm suscitado uma preocupação generalizada (Gong et al., 

2021).  

Em suma, a regulação das emoções é um processo de autorregulação que permite aos 

indivíduos controlar, consciente ou inconscientemente, as suas emoções em resposta ao 

ambiente (Kheiripour et al., 2023). No entanto, a regulação emocional pode incluir qualquer 

estratégia de coping – adaptativa ou desadaptativa (Trumello et al., 2018). A utilização de 

estratégias desadaptativas, ao invés de estratégias adaptativas, é uma característica da 
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desregulação emocional (Piri et al., 2020). Neste sentido, alguns estudos sugerem que a AI 

serve como uma estratégia de coping desadaptativa para evitar os desafios da vida quotidiana 

(Aleebrahim et al., 2022; Trumello et al., 2018). As pessoas com AI têm frequentemente 

dificuldades em prestar atenção à informação emocional, em reconhecer e diferenciar as 

emoções e, consequentemente, em lidar com a dinâmica emocional nas relações interpessoais 

(Kheiripour et al., 2023). Portanto, indivíduos que apresentam dificuldades em regular as suas 

emoções são mais propensos a recorrer à internet (Spada et al., 2014), utilizando-a 

excessivamente como um meio para se “abrigarem” no mundo virtual e escapar à realidade, 

distraíndo-se assim das suas emoções negativas, o que pode levar à AI (Kheiripour et al., 2023). 

Questão, Objetivos e Hipóteses  

Tendo em consideração a revisão da literatura apresentada, o presente estudo pretende 

responder à seguinte questão de investigação: “Será que existe uma relação estatisticamente 

significativa entre a utilização da internet e as dificuldades na regulação emocional em jovens 

adultos/as estudantes universitários/as da população portuguesa?”. Portanto, o principal 

objetivo do estudo é averiguar se existe uma relação estatisticamente significativa entre a 

utilização da internet e as dificuldades na regulação emocional em jovens adultos/as estudantes 

universitários/as da população portuguesa. Espera-se encontrar uma relação positiva 

estatisticamente significativa entre a utilização da internet e as dificuldades na regulação 

emocional em jovens adultos/as estudantes universitários/as portugueses/as (Hipótese 1).  

Pretende-se também atingir os seguintes objetivos específicos: 

(1) Descrever os níveis de utilização da internet (utilização normal, adição leve, adição 

moderada, e adição severa). 

(2) Estudar se existem diferenças entre as dificuldades na regulação emocional em 

função do nível de utilização da internet (utilização normal, adição leve, adição moderada, 

adição severa). 

a) É esperado encontrar diferenças entre as dificuldades na regulação emocional 

em função do nível de utilização da internet (Hipótese 2). 

(3) Estudar se existe associação entre a idade, a utilização da internet (score total), e as 

dificuldades na regulação emocional. 

b) Espera-se encontrar uma associação negativa estatisticamente significativa 

entre a idade e a utilização da internet (Hipótese 3). 

c) Espera-se encontrar uma associação negativa estatisticamente significativa 

entre a idade e as dificuldades na regulação emocional (Hipótese 4). 
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(4) Estudar se existem diferenças entre géneros ao nível da utilização da internet (score 

total) e das dificuldades na regulação emocional. 

a) É expectável encontrar diferenças entre géneros ao nível da utilização da 

internet, com os participantes do género masculino a apresentarem níveis mais 

elevados de utilização da internet do que as participantes do género feminino 

(Hipótese 5). 

b) Não é expectável encontrar diferenças entre géneros ao nível das dificuldades 

na regulação emocional (Hipótese 6). 

Método 

Tipo de Estudo 

Relativamente ao design da investigação, o presente estudo caracteriza-se por ser 

quantitativo-correlacional e transversal, pois pretende-se estudar as relações entre as variáveis 

em questão através da formulação de hipóteses, sendo que a recolha de dados foi realizada 

apenas num único momento temporal (Almeida & Freire, 2008). 

Participantes  

Critérios de Inclusão e Exclusão 

A amostra foi selecionada de acordo os seguintes critérios de inclusão: (1) indivíduos 

de ambos os géneros; (2) indivíduos com idades compreendidas entre os 18 e 35 anos (i.e., 

jovens adultos/as; Petry, 2002); (3) indivíduos com nacionalidade portuguesa; (4) ser estudante 

universitário/a inscrito/a no ensino superior no ano letivo 2022/2023; (5) estar a frequentar um 

ciclo de estudos conferente ao grau de licenciatura, mestrado ou doutoramento; (6) indivíduos 

que utilizem internet. Excluíram-se indivíduos que não atendessem a estes critérios. 

Caracterização dos/as Participantes 

Um total de 234 indivíduos participaram no presente estudo. Os/As participantes 

apresentam idades compreendidas entre os 18 e os 33 anos (M = 21.69, SD = 3.04). A Tabela 

1 apresenta a caracterização detalhada dos/as participantes. Dos indivíduos que compõem a 

amostra, 191 são do género feminino (81.6%), 39 do género masculino (16.7%), e 4 

identificam-se como outro/a (1.7%). Relativamente ao ciclo de estudos, 154 indivíduos 

frequentam a licenciatura (65.8%), 79 frequentam o mestrado (33.8%), e 1 frequenta o 

doutoramento (.4%). No que se refere à situação profissional, 177 dos indivíduos são 

estudantes (75.6%) e 57 são trabalhadores-estudantes (24.4%). Cerca de metade da amostra 

encontra-se a frequentar um curso na área da psicologia (n = 118, 50.4%), os restantes 

indivíduos encontram-se a frequentar outro curso (n = 116, 49.6%). Identificaram-se 43 cursos 

diferentes entre os/as participantes, de cerca de 30 instituições de ensino superior do país. Uma 
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média de 4.74 horas por dia (SD = 2.20) é despendida pelos/as participantes no telemóvel ou 

computador (sem contabilizar tempo de estudo/trabalho). 

 

Tabela 1 

Características Sociodemográficas dos/as Participantes 

Características n % 

Género   

     Feminino 191 81.6% 

     Masculino 39 16.7% 

     Outro/a 4 1.7% 

Ciclo de Estudos   

     Licenciatura 154 65.8% 

     Mestrado 79 33.8% 

     Doutoramento 1 .4% 

Situação Profissional   

     Estudante 177 75.6% 

     Trabalhador-estudante 57 24.4% 

Curso   

     Psicologia 118 50.4% 

     Outro 116 49.6% 

 

Instrumentos  

Para a recolha de dados foi utilizado um questionário sociodemográfico, o Teste de 

Adição à Internet (Young, 1998a; Pontes et al., 2014) e a Escala de Dificuldades na Regulação 

Emocional – Versão Reduzida (Kaufman et al., 2016; Moreira et al., 2020). 

Questionário sociodemográfico 

Foi desenvolvido um questionário para a recolha de dados, de modo a aferir 

informações sociodemográficas, académicas, e de estilo de vida dos/as participantes. Foi 

constituído por questões relativas à nacionalidade, género, idade, ciclo de estudos a frequentar, 

situação profissional, e número de horas despendido diariamente no computador ou telemóvel 

(sem contabilizar tempo de trabalho/estudo). 
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Teste de Adição à Internet  

O Internet Addiction Test (IAT) foi desenvolvido por Kimberly Young (1998a) e 

validado para a população portuguesa por Pontes et al. (2014). O teste mede a extensão do 

envolvimento do indivíduo com a internet, classificando o comportamento aditivo em termos 

de comprometimento leve, moderado e grave (Young, 2011). O IAT é composto por 20 itens 

numa escala de tipo Likert de 6 pontos, em que: 0 = não aplicável; 1 = raramente; 2 = 

ocasionalmente; 3 = frequentemente; 4 = muitas vezes; 5 = sempre. A pontuação total é obtida 

através da soma dos números de cada resposta do participante, sendo que quanto maior for a 

pontuação obtida, maior é o nível de adição à internet (Young, 2011). Young (2011) propõe os 

seguintes pontos de corte: 0-30 para intervalo normativo (utilização normal); 31-49 para adição 

leve; 50-79 para adição moderada; e 80-100 para adição severa. No entanto, é importante referir 

que os pontos de corte ainda não foram validados, pois não foram realizados estudos empíricos 

ou clínicos para os determinar, sendo então meramente especulativos (Pontes et al., 2014). Ao 

responderem ao teste, os/as participantes devem ter em consideração apenas o tempo 

despendido online para fins não académicos e profissionais, isto é, devem considerar apenas a 

utilização recreativa (Young, 2011). Relativamente às propriedades psicométricas, foi 

realizado o teste de fidelidade da consistência interna, sendo que o valor do alfa de Cronbach 

total obtido no presente estudo foi de α = .865, o que indica que o instrumento tem uma boa 

consistência interna (Pestana & Gageiro, 2008). 

Escala de Dificuldades na Regulação Emocional – Versão Reduzida  

A Difficulties in Emotion Regulation Scale - Short Form (DERS-SF) foi desenvolvida 

por Kaufman et al. (2016) e validada para a população portuguesa por Moreira et al. (2020). A 

escala avalia dificuldades na regulação emocional (Moreira et al., 2020). É constituída por 18 

itens distribuídos por seis dimensões: Acesso Limitado às Estratégias de Regulação Emocional 

(Estratégias); Não Aceitação das Respostas Emocionais (NãoAceitação); Falta de Consciência 

Emocional (Consciência); Dificuldade no Controlo dos Impulsos (Impulsos); Dificuldades em 

Agir de Acordo com os Objetivos (Objetivos); e Falta de Clareza Emocional (Clareza; Moreira 

et al., 2020). Os itens são respondidos numa escala de tipo Likert de cinco pontos, em que: 1= 

quase nunca; 2= algumas vezes; 3= metade das vezes; 4= a maioria das vezes; 5= quase sempre 

(Moreira et al., 2020). A pontuação total, assim como a de cada subescala, é obtida através da 

média dos itens, sendo os itens da subescala Consciência invertidos (Moreira et al., 2020). 

Quanto maior for a pontuação obtida, maior as dificuldades na regulação emocional, sendo que 

a pontuação total pode ser considerada unidimensional (Moreira et al., 2020). Relativamente 

às propriedades psicométricas, o valor do alfa de Cronbach total no presente estudo foi de α = 
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.869, o que indica que o instrumento tem uma boa consistência interna (Pestana & Gageiro, 

2008). No que respeita às subescalas, o valor obtido do alfa de Cronbach foi de: no Acesso 

Limitado às Estratégias de Regulação Emocional α = .767 (razoável consistência interna); na 

Não Aceitação das Respostas Emocionais α = .830 (boa consistência interna); na Falta de 

Consciência Emocional α = .712 (razoável consistência interna); na Dificuldade no Controlo 

dos Impulsos α = .868 (boa consistência interna); na Dificuldades em Agir de Acordo com os 

Objetivos α = .876 (boa consistência interna); e na Falta de Clareza Emocional α = .886 (boa 

consistência interna; Pestana & Gageiro, 2008). 

Procedimentos 

Recolha de dados 

O presente trabalho de investigação teve por fundamento a última versão da Declaração 

de Helsínquia da Associação Médica Mundial, seguindo todos os procedimentos éticos 

explanados. Encontra-se integrado num projeto de investigação mais amplo, desenvolvido pelo 

Centro de Investigação em Psicologia para o Desenvolvimento da Universidade Lusíada do 

Porto. Submeteu-se o trabalho de investigação à Comissão de Ética para a Investigação das 

Universidades Lusíada, tendo merecido parecer favorável. Assegurou-se também todos os 

procedimentos éticos para a utilização dos instrumentos na recolha de dados, nomeadamente, 

o pedido de autorização aos autores responsáveis pela sua tradução e validação para a 

população portuguesa. 

Foi elaborado um consentimento informado para apresentar aos indivíduos, sendo que 

só participaram no estudo se concordaram com o mesmo. Neste constou: o objetivo de estudo; 

o carácter voluntário, anónimo e confidencial da participação; a duração expectável da recolha 

de dados; a finalidade de utilização dos dados, isto é, que todos os dados recolhidos e os 

respetivos resultados serão estritamente utilizados para análise no estudo em questão, 

garantindo-se anonimato e confidencialidade dos mesmos; alerta sobre potenciais benefícios e 

riscos inerentes à participação; assim como a informação de que os participantes são livres de 

desistir da investigação a qualquer momento, se assim o entenderem, sem que isto lhes 

provoque qualquer tipo de prejuízo.  

A recolha de dados foi realizada online através do Question Survey Pro e disseminada 

através da técnica de amostragem “bola de neve” (Costa, 2018), por meio da divulgação dos 

links de acesso ao questionário por meio do e-mail e diferentes redes sociais (e.g., Facebook, 

Instagram, LinkedIn). Realizaram-se e divulgaram-se três links diferentes, por forma a criar 

aleatorização da ordem de apresentação dos diferentes instrumentos de avaliação. Num 

primeiro momento apresentou-se o consentimento informado e, após ter sido obtido o 
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consentimento por parte dos participantes, solicitou-se o preenchimento do questionário 

sociodemográfico e dos instrumentos de avaliação. Os dados foram recolhidos durante o mês 

de abril de 2023. 

Análise de Dados  

A análise estatística dos dados recolhidos foi efetuada no software IBM SPSS Statistics, 

versão 27. Numa primeira fase, recorreu-se à estatística descritiva para descrever as 

características sociodemográficas da amostra. Por último, recorreu-se à estatística inferencial 

(testes estatísticos de associações e de diferenças) para testar as hipóteses formuladas (Martins, 

2011). Um passo intermédio foi o estudo das características da distribuição das variáveis, 

através da análise exploratória de dados, para decidir que tipo de testes estatísticos 

(paramétricos ou não paramétricos) se realizariam para testar as hipóteses de investigação 

(Martins, 2011). Neste sentido, foi realizada a análise da normalidade das distribuições das 

variáveis (utilização da internet e dificuldades na regulação emocional) através do teste de 

normalidade Kolmogorov-Smirnov, dado que a dimensão da amostra é superior a 30 (Marôco, 

2021). O pressuposto da normalidade da distribuição das variáveis não se cumpriu, portanto, 

recorreu-se a testes não paramétricos. Valores de p < .05 foram considerados significativos. 

De modo a responder ao objetivo principal do estudo (i.e., averiguar se existe uma 

relação estatisticamente significativa entre a utilização da internet e as dificuldades na 

regulação emocional em estudantes universitários/as da população portuguesa), foi calculado 

o Coeficiente de Correlação de Spearman. 

Para responder ao primeiro objetivo específico do estudo (i.e., descrever os níveis de 

utilização da internet), foram realizadas análises de frequências. 

De maneira a responder ao segundo objetivo específico do estudo (i.e., estudar se 

existem diferenças entre as dificuldades na regulação emocional em função do nível de 

utilização da internet), foi realizado o teste de Kruskal-Wallis e, de seguida, a comparação 

múltipla de médias das ordens para amostras independentes (como descrito em Marôco, 2021). 

Na comparação múltipla de médias das ordens foi utilizada a correção de Bonferroni para 

contrariar a probabilidade de ocorrência do Erro Tipo I (i.e., de encontrar resultados 

significativos que, na realidade, não o são; Martins, 2011). 

Com o intuito de responder ao terceiro objetivo específico (i.e., estudar se existe 

associação entre a idade, a utilização da internet, e as dificuldades na regulação emocional), foi 

calculado o Coeficiente de Correlação de Spearman. 

De modo a responder ao quarto objetivo específico (i.e., estudar se existem diferenças 

entre géneros ao nível da utilização da internet e das dificuldades de regulação emocional), foi 
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realizado o teste de Mann-Whitney. Uma vez que apenas 4 participantes da amostra se 

identificaram com o género outro/a, o mesmo não foi considerado na análise pela baixa 

representatividade dos resultados. 

Por fim, foi calculada a dimensão do efeito das diversas análises, excluindo das 

associações, uma vez que o coeficiente de correlação de Spearman já representa uma medida 

de dimensão do efeito (Tomczak & Tomczak, 2014). As correlações são consideradas: fracas 

quando o valor absoluto de r (|r|) é inferior a 0.25; moderadas para 0.25 ≤ |r| < 0.5; fortes para 

0.5 ≤ |r| < 0.75; e muito fortes se |r| ≥ 0.75 (Marôco, 2021). Para o teste de Kruskal-Wallis 

calculou-se a dimensão do efeito através da seguinte fórmula: ε!"= #
(N! - 1) / (N + 1) 

 (Tomczak & 

Tomczak, 2014). A dimensão do efeito é considerada: muito pequena quando ε!" ≤ 0.01; 

pequena quando ε!"  = 0.01 - 0.05; moderada quando ε!"  = 0.06 - 0.13; e elevada se ε!" ≥ 0.14 

(Barros et al., 2018; López-Martín & Ardura-Martínez, 2023). Para o teste de Mann-Whitney 

calculou-se a dimensão do efeito através da seguinte fórmula: r = z
√N

 (Tomczak & Tomczak, 

2014). A interpretação do valor de r calculado coincide com a do coeficiente de correlação de 

Spearman.  

Resultados 

Relação entre a Utilização da Internet e as Dificuldades na Regulação Emocional  

A Tabela 2 apresenta a correlação entre a utilização da internet e as dificuldades na 

regulação emocional. Os resultados demonstram que há correlação positiva estatisticamente 

significativa entre o IAT e a DERS-SF (rs = .461, p < .001). Portanto, maior nível de utilização 

da internet está associado a maiores dificuldades na regulação emocional. A utilização da 

internet foi positivamente correlacionada a cinco dimensões da DERS-SF: Acesso Limitado às 

Estratégias de Regulação Emocional (rs = .386, p < .001); Não Aceitação das Respostas 

Emocionais (rs = .364, p < .001); Dificuldade no Controlo dos Impulsos (rs = .332, p < .001); 

Dificuldades em Agir de Acordo com os Objetivos (rs = .380, p < .001); e Falta de Clareza 

Emocional (rs = .432, p < .001). Não houve associação estatisticamente significativa entre a 

utilização da internet e a dimensão Falta de Consciência Emocional (rs = .120, p = .067). Todas 

as correlações estatisticamente significativas são consideradas moderadas. 
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Tabela 2 

Correlação entre a Utilização da Internet e as Dificuldades na Regulação Emocional 

 IAT 

DERS-SF .461*** 

Estratégias a .386*** 

NãoAceitação b .364*** 

Consciência c .120 

Impulsos d .332*** 

Objetivos e .380*** 

Clareza f .432*** 

Nota. Coeficiente de Correlação de Spearman. IAT = Teste de Adição à Internet; DERS-SF = 

Escala de Dificuldades na Regulação Emocional - Versão Reduzida. 
a Subescala Acesso Limitado às Estratégias de Regulação Emocional da DERS-SF. 
b Subescala Não Aceitação das Respostas Emocionais da DERS-SF. 
c Subescala Falta de Consciência Emocional da DERS-SF. 
d Subescala Dificuldade no Controlo dos Impulsos da DERS-SF. 
e Subescala Dificuldades em Agir de Acordo com os Objetivos da DERS-SF. 
f Subescala Falta de Clareza Emocional da DERS-SF. 
***p < .001. 

 

Níveis de Utilização da Internet  

 Na Tabela 3 é apresentada a extensão do envolvimento da amostra com a internet, 

segundo os pontos de corte de Young (2011). A média do nível de utilização da internet (i.e., 

média da pontuação obtida no IAT) é de 39.76 (SD = 9.83). 17.5% (n = 41) da amostra 

apresenta uma utilização normal da internet e 82.5% (n = 193) apresenta AI, sendo que 65.8% 

(n = 154) apresenta AI leve e 16.7% (n = 39) AI moderada. Nenhum indivíduo é classificado 

com adição severa.  
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Tabela 3 

Níveis de Utilização da Internet 

 n % 

Utilização normal 41 17.5% 

Adição leve 154 65.8% 

Adição moderada 39 16.7% 

 

Diferenças entre as Dificuldades na Regulação Emocional em Função do Nível de 

Utilização da Internet 

A Tabela 4 apresenta as diferenças entre as dificuldades na regulação emocional em 

função do nível de utilização da internet. Há diferenças estatisticamente significativas entre as 

pontuações na DERS-SF (i.e., dificuldades na regulação emocional) em função do nível de 

utilização da internet [X2 (2) = 42.799, p < .001]. As diferenças são significativas entre cinco 

dimensões da DERS-SF em função do nível de utilização da internet: Acesso Limitado às 

Estratégias de Regulação Emocional [X2 (2) = 29.969, p < .001]; Não Aceitação das Respostas 

Emocionais [X2 (2) = 21.961, p < .001]; Dificuldade no Controlo dos Impulsos [X2 (2) = 24.666, 

p < .001]; Dificuldades em Agir de Acordo com os Objetivos [X2 (2) = 25.166, p < .001]; e 

Falta de Clareza Emocional [X2 (2) = 38.380, p < .001]. Não há diferenças significativas apenas 

entre a dimensão Falta de Consciência Emocional em função do nível de utilização da internet 

[X2 (2) = 5.319, p = .070]. A dimensão do efeito para a diferença entre as dificuldades na 

regulação emocional (score total) e a dimensão Falta de Clareza Emocional, em função do 

nível de utilização da internet, é considerada elevada. A dimensão do efeito para a diferença 

entre as dimensões Acesso Limitado às Estratégias de Regulação Emocional, Não Aceitação 

das Respostas Emocionais, Dificuldade no Controlo dos Impulsos, e Dificuldades em Agir de 

Acordo com os Objetivos, em função do nível de utilização da internet, é considerada 

moderada. 
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Tabela 4 

Diferenças entre as Dificuldades na Regulação Emocional em Função do Nível de Utilização 

da Internet 

 Níveis de Utilização da Internet  

Utilização 

Normal 

(n = 41) 

Ordem média 

Adição  

Leve 

(n = 154) 

Ordem média 

Adição 

Moderada 

(n = 39) 

Ordem média 

 

 

 

X2 (2) 

 

 

 

ES 

DERS-SF 71.66 116.28 170.5 42.799*** .184 

Estratégias a 85.66 113.76 165.76 29.969*** .129 

NãoAceitação b 89.84 114.46 158.59 21.961*** .09 

Consciência c 100.91 117.35 135.51 5.319  

Impulsos d 82.16 117.46 154.81 24.666*** .106 

Objetivos e 74.87 121.00 148.51 25.166*** .108 

Clareza f 76.95 115.21 169.18 38.380*** .165 

Nota. Teste de Kruskal-Wallis. DERS-SF = Escala de Dificuldades na Regulação Emocional - 

Versão Reduzida. 
a Subescala Acesso Limitado às Estratégias de Regulação Emocional da DERS-SF. 
b Subescala Não Aceitação das Respostas Emocionais da DERS-SF. 
c Subescala Falta de Consciência Emocional da DERS-SF. 
d Subescala Dificuldade no Controlo dos Impulsos da DERS-SF. 
e Subescala Dificuldades em Agir de Acordo com os Objetivos da DERS-SF. 
f Subescala Falta de Clareza Emocional da DERS-SF. 
***p < .001. 

 

De acordo com a comparação múltipla de médias das ordens com correção de 

Bonferroni (Tabela 5), no que respeita à pontuação total na DERS-SF (i.e., dificuldades na 

regulação emocional), existem diferenças significativas entre todos os grupos: entre o grupo 

“utilização normal” e o grupo “adição leve” (p < .001); entre o grupo “utilização normal” e 

“adição moderada” (p < .001); bem como entre o grupo “adição leve” e “adição moderada” (p 

< .001). Os indivíduos que apresentam um nível de utilização da internet como sendo “adição 

moderada” demonstram pontuações significativamente mais elevadas na DERS-SF do que os 

indivíduos que apresentam “utilização normal” e “adição leve” (Figura 1). Os indivíduos que 
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apresentam um nível de utilização da internet como sendo “adição leve” demonstram 

pontuações significativamente mais elevadas na DERS-SF do que os indivíduos que 

apresentam “utilização normal” (Figura 1). 

Relativamente à dimensão Acesso Limitado às Estratégias de Regulação Emocional, 

não existem diferenças significativas entre o grupo “utilização normal” e o grupo “adição leve” 

(p = .051). Existem diferenças significativas entre o grupo “utilização normal” e “adição 

moderada” (p < .001), bem como entre o grupo “adição leve” e “adição moderada” (p < .001). 

Os indivíduos que apresentam um nível de utilização da internet como sendo “adição 

moderada” demonstram pontuações significativamente mais elevadas nesta subescala do que 

os indivíduos que apresentam “utilização normal” e “adição leve”. 

Em relação à dimensão Não Aceitação das Respostas Emocionais, não existem 

diferenças significativas entre o grupo “utilização normal” e o grupo “adição leve” (p = .110). 

Existem diferenças significativas entre o grupo “utilização normal” e “adição moderada” (p < 

.001), bem como entre o grupo “adição leve” e “adição moderada” (p < .001). Os indivíduos 

que apresentam um nível de utilização da internet como sendo “adição moderada” demonstram 

pontuações significativamente mais elevadas nesta subescala do que os indivíduos que 

apresentam “utilização normal” e “adição leve”. 

No que se refere à dimensão Dificuldade no Controlo dos Impulsos, existem diferenças 

significativas entre o grupo “utilização normal” e o grupo “adição leve” (p = .006), entre o 

grupo “utilização normal” e “adição moderada” (p < .001), bem como entre o grupo “adição 

leve” e “adição moderada” (p = .004). Os indivíduos que apresentam um nível de utilização da 

internet como sendo “adição moderada” demonstram pontuações significativamente mais 

elevadas nesta subescala do que os indivíduos que apresentam “utilização normal” e “adição 

leve”. Os indivíduos que apresentam um nível de utilização da internet como sendo “adição 

leve” demonstram pontuações significativamente mais elevadas nesta subescala do que os 

indivíduos que apresentam “utilização normal”. 

Relativamente à dimensão Dificuldades em Agir de Acordo com os Objetivos, existem 

diferenças significativas entre o grupo “utilização normal” e o grupo “adição leve” (p < .001), 

bem como entre o grupo “utilização normal” e “adição moderada” (p < .001). Os indivíduos 

que apresentam um nível de utilização da internet como sendo “adição moderada” e “adição 

leve” demonstram pontuações significativamente mais elevadas nesta subescala do que os 

indivíduos que apresentam uma “utilização normal”. Não existem diferenças significativas 

entre o grupo “adição leve” e “adição moderada” (p = .068).  
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Em relação à dimensão Falta de Clareza Emocional, existem diferenças significativas 

entre o grupo “utilização normal” e o grupo “adição leve” (p = .003), entre o grupo “utilização 

normal” e “adição moderada” (p < .001), bem como entre o grupo “adição leve” e “adição 

moderada” (p < .001). Os indivíduos que apresentam um nível de utilização da internet como 

sendo “adição moderada” demonstram pontuações significativamente mais elevadas nesta 

dimensão do que os indivíduos que apresentam “utilização normal” e “adição leve”. Os 

indivíduos que apresentam um nível de utilização da internet como sendo “adição leve” 

demonstram pontuações significativamente mais elevadas nesta dimensão do que os indivíduos 

que apresentam “utilização normal”. 

 

Tabela 5 

Comparação Múltipla de Médias das Ordens nas Dificuldades na Regulação Emocional em 

Função do Nível de Utilização da Internet 

 Níveis de Utilização da Internet 

Utilização Normal 

vs. 

Adição Leve 

Utilização Normal 

vs. 

Adição Moderada 

Adição Leve 

vs. 

Adição Moderada 

DERS-SF *** *** *** 

Estratégias a ns *** *** 

NãoAceitação b ns *** *** 

Impulsos c ** *** ** 

Objetivos d *** *** ns 

Clareza e ** *** *** 

Nota. DERS-SF = Escala de Dificuldades na Regulação Emocional - Versão Reduzida. 
a Subescala Acesso Limitado às Estratégias de Regulação Emocional da DERS-SF. 
b Subescala Não Aceitação das Respostas Emocionais da DERS-SF. 
c Subescala Dificuldade no Controlo dos Impulsos da DERS-SF. 
d Subescala Dificuldades em Agir de Acordo com os Objetivos da DERS-SF. 
e Subescala Falta de Clareza Emocional da DERS-SF. 
**p < .01. ***p < .001.  
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Figura 1 

Distribuição das Dificuldades na Regulação Emocional com os Níveis de Utilização da 

Internet  

 
Nota. IAT = Teste de Adição à Internet; DERS-SF = Escala de Dificuldades na Regulação 

Emocional - Versão Reduzida. 

 

Associação entre a Idade, a Utilização da Internet e as Dificuldades na Regulação 

Emocional 

A Tabela 6 apresenta a correlação entre a idade, o IAT e a DERS-SF. Os resultados 

sugerem que há correlação negativa estatisticamente significativa entre a idade e o IAT (rs = -

.200, p = .002), bem como entre a idade e a DERS-SF (rs = -.142, p = .030). Portanto, menor 

idade está associada a níveis mais elevados de utilização da internet, bem como menor idade 

está associada a maiores dificuldades na regulação emocional. A idade foi negativamente 

correlacionada a três dimensões da DERS-SF: Acesso Limitado às Estratégias de Regulação 

Emocional (rs = -.136, p = .037); Dificuldade no Controlo dos Impulsos (rs = -.152, p = .020); 

e Falta de Clareza Emocional (rs = -.139, p = .033). Não houve associação estatisticamente 

significativa entre a idade e três dimensões da DERS-SF: Não Aceitação das Respostas 

Emocionais (rs = -.006, p = .922); Falta de Consciência Emocional (rs = -.069, p = .292); e 

Dificuldades em Agir de Acordo com os Objetivos (rs = -.099, p = .131). Todas as correlações 

estatisticamente significativas são consideradas fracas. 
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Tabela 6 

Correlação entre a Idade, a Utilização da Internet e as Dificuldades na Regulação Emocional 

 Idade 

IAT - .200** 

DERS-SF - .142* 

Estratégias a - .136* 

NãoAceitação b - .006 

Consciência c - .069 

Impulsos d - .152* 

Objetivos e - .099 

Clareza f - .139* 

Nota. Coeficiente de Correlação de Spearman. IAT = Teste de Adição à Internet; DERS-SF = 

Escala de Dificuldades na Regulação Emocional - Versão Reduzida. 
a Subescala Acesso Limitado às Estratégias de Regulação Emocional da DERS-SF. 
b Subescala Não Aceitação das Respostas Emocionais da DERS-SF. 
c Subescala Falta de Consciência Emocional da DERS-SF. 
d Subescala Dificuldade no Controlo dos Impulsos da DERS-SF. 
e Subescala Dificuldades em Agir de Acordo com os Objetivos da DERS-SF. 
f Subescala Falta de Clareza Emocional da DERS-SF. 
*p < .05. **p < .01.  

 

Diferenças entre Géneros ao nível da Utilização da Internet e das Dificuldades na 

Regulação Emocional 

A Tabela 7 apresenta as diferenças entre géneros ao nível das pontuações do IAT e da 

DERS-SF. Não há diferenças estatisticamente significativas entre as participantes do género 

feminino e os participantes do género masculino ao nível da utilização da internet (U = 3322.50, 

p = .288), bem como ao nível das dificuldades na regulação emocional (U = 3272.00, p = .232) 

e cinco das suas dimensões: Acesso Limitado às Estratégias de Regulação Emocional (U = 

3007.50, p = .056), Não Aceitação das Respostas Emocionais (U = 3077.00, p = .084), Falta 

de Consciência Emocional (U = 3095.00, p = .093), Dificuldade no Controlo dos Impulsos (U 

= 3413.00, p = .394); e Falta de Clareza Emocional (U = 3606.50, p = .753). Há diferenças 

estatisticamente significativas entre as participantes do género feminino e os participantes do 

género masculino apenas ao nível da dimensão Dificuldades em Agir de Acordo com os 
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Objetivos (U = 2783.50, p = .012). As participantes do género feminino relatam maior 

Dificuldade em Agir de Acordo com os Objetivos do que os participantes do género masculino. 

A dimensão do efeito é considerada fraca.  

 

Tabela 7 

Diferenças entre Géneros ao nível da Utilização da Internet a das Dificuldades na Regulação 

Emocional 

 Feminino 

(n = 191) 

Ordem Média 

Masculino 

(n = 39) 

Ordem Média 

 

 

U 

 

 

ES 

IAT 117.60 105.19 3322.50  

DERS-SF 117.87  103.90 3272.00  

Estratégias a 119.25 97.12 3007.50  

NãoAceitação b 118.89 98.90 3077.00  

Consciência c 112.20 131.64 3095.00  

Impulsos d 117.13 107.51 3413.00  

Objetivos e 120.43 91.37 2783.50* .165 

Clareza f 116.12 112.47 3606.50  

Nota. Teste de Mann-Whitney. IAT = Teste de Adição à Internet; DERS-SF = Escala de 

Dificuldades na Regulação Emocional - Versão Reduzida. 
a Subescala Acesso Limitado às Estratégias de Regulação Emocional da DERS-SF. 
b Subescala Não Aceitação das Respostas Emocionais da DERS-SF. 
c Subescala Falta de Consciência Emocional da DERS-SF. 
d Subescala Dificuldade no Controlo dos Impulsos da DERS-SF. 
e Subescala Dificuldades em Agir de Acordo com os Objetivos da DERS-SF. 
f Subescala Falta de Clareza Emocional da DERS-SF. 
*p < .05.  

 

Discussão 

Relação entre a Utilização da Internet e as Dificuldades na Regulação Emocional 

O principal objetivo do estudo consistia em averiguar se existe uma relação 

estatisticamente significativa entre a utilização da internet e as dificuldades na regulação 

emocional em jovens adultos/as estudantes universitários/as da população portuguesa, sendo 
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que se esperava encontrar uma relação positiva estatisticamente significativa. Os resultados 

confirmaram esta hipótese, demonstrando que há correlação positiva estatisticamente 

significativa entre a utilização da internet e as dificuldades na regulação emocional em 

estudantes universitários/as portugueses/as. Portanto, pontuações mais elevadas no IAT estão 

associadas a pontuações mais elevadas na DERS-SF e cinco das suas subescalas (i.e., 

Estratégias, NãoAceitação, Impulsos, Objetivos, e Clareza), ou seja, níveis mais elevados de 

utilização da internet estão associados a maiores dificuldades na regulação emocional. A única 

dimensão/subescala da DERS-SF que não apresentou associação estatisticamente significativa 

com a utilização da internet foi a Consciência.  

Estes resultados são consistentes com a literatura. As dificuldades na regulação 

emocional foram associadas significativamente à utilização da internet em estudos com 

amostras de adolescentes, demonstrando que adolescentes com maiores níveis de utilização da 

internet têm mais dificuldades na regulação emocional (Karaer & Akdemir, 2019; Yu et al., 

2013). A utilização da internet também foi positivamente associada às dificuldades na 

regulação emocional em amostras de jovens adultos/as (Mari et al., 2023; Pettorruso et al., 

2020). As pontuações no IAT correlacionaram-se positivamente com o score total da DERS e 

respetivas dimensões, com exceção da Falta de Consciência Emocional (Pettorruso et al., 

2020), assim como neste estudo. 

Investigações com amostras constituídas por estudantes universitários/as também 

apresentam os mesmos resultados que o presente estudo, com as pontuações do IAT (i.e., 

utilização da internet) a associarem-se significativamente às pontuações totais das DERS’s 

(i.e., dificuldades na regulação emocional; Özer et al., 2023; Piri et al., 2020; Quaglieri et al., 

2021). Portanto, tal como neste estudo, as dificuldades na regulação emocional dos/as 

estudantes aumentavam à medida que os níveis de utilização da internet também aumentavam 

(Özer et al., 2023; Piri et al., 2020; Quaglieri et al., 2021). 

No que respeita às dimensões das dificuldades na regulação emocional, os resultados 

do estudo de Piri et al. (2020) também são consistentes com o presente estudo, pois o IAT 

correlacionou-se positivamente com as mesmas cinco subescalas das dificuldades na regulação 

emocional que nesta investigação (i.e., Estratégias; NãoAceitação; Impulsos; Objetivos; e 

Clareza). Os/As autores/as também não encontraram nenhuma associação significativa apenas 

com a subescala Consciência (Piri et al., 2020). Os resultados do estudo de Özer et al. (2023) 

também demonstraram uma relação positiva entre o IAT e as mesmas cinco subescalas das 

dificuldades na regulação emocional (i.e., Estratégias; NãoAceitação; Impulsos; Objetivos; e 

Clareza). Contudo, neste estudo de Özer et al. (2023) não é possível comparar a dimensão 
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Consciência, a única da DERS-SF que neste estudo não apresentou associação significativa 

com a utilização da internet, uma vez que os/as autores/as, para avaliar as dificuldades na 

regulação emocional, utilizaram uma versão mais reduzida do instrumento que não engloba 

esta dimensão. 

Ao longo dos últimos anos, a investigação tem discutido sobre a pertinência de se incluir 

ou não a dimensão Falta de Consciência Emocional na DERS-SF, uma vez que esta demonstra 

estar fracamente relacionada com as outras subescalas e com o score total (Bardeen et al., 2012; 

Moreira et al., 2020; Rossi et al., 2022), sendo sugerido que se interprete esta dimensão como 

uma medida única (Moreira et al.,2020). Há autores que sugerem que a dimensão Consciência 

pode não representar o mesmo constructo de regulação emocional que as outras cinco 

dimensões da DERS, levando-os a defender a remoção desta subescala (Bardeen et al., 2012). 

Assim, a falta de consciência emocional parece ser quase independente do resto da estrutura 

do questionário (Rossi et al., 2022). Uma vez que esta subescala capta a desatenção às respostas 

emocionais (Kaufman et al., 2016), Rossi et al. (2022) sugerem que este facto pode ser 

interpretado como se a falta de consciência emocional representasse o primeiro passo para a 

(des)regulação das emoções, porque até que não se tenha consciência das próprias emoções, as 

outras dimensões da regulação emocional são ainda mais difíceis de compreender (Rossi et al., 

2022). Ademais, explicam que a falta de consciência e a falta de clareza emocional parecem 

representar um continuum, em que a consciência das emoções pode ser o primeiro passo, 

seguido de clareza ou confusão sobre as emoções percebidas (Rossi et al., 2022). Por exemplo, 

se uma pessoa não tiver consciência das suas próprias emoções, não terá clareza sobre elas 

(Rossi et al., 2022). 

Portanto, o facto de a dimensão Falta de Consciência Emocional ser a única que não 

apresenta correlação significativa com utilização da internet pode estar relacionado com o facto 

de, segundo alguns autores/as, não representar o mesmo construto de regulação emocional que 

as outras cinco dimensões das DERS’s, parecendo ser quase independente do resto da estrutura 

do questionário (Bardeen et al., 2012; Rossi et al., 2022). Contudo, outros estudos não 

apresentam correlações com a escala total ou subescalas que justifiquem a sua exclusão, 

demonstrado que a dimensão Falta de Consciência Emocional apresenta boas correlações com 

as restantes subescalas, ao contrário do que é encontrado noutras investigações (Gouveia et al., 

2022; Moreira et al., 2020). Pelo contrário, os resultados obtidos demonstram que é melhor 

incluir todas as subescalas, tal como na versão original de Kaufman et al. (2016; Charak et al., 

2019; Gouveia et al., 2022; Skutch et al., 2019). Os fundamentos teóricos desta escala 

sublinham que a capacidade de estar consciente das emoções é um aspeto importante da 
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regulação emocional (Gratz & Roemer, 2004; Moreira et al., 2020; Thompson & Calkins, 

1996). Perante isto, é possível reconhecer a potencial utilidade da dimensão Falta de 

Consciência Emocional, fornecendo aos profissionais a opção de a utilizar e obter esta 

informação (Lausi et al., 2020; Rossi et al., 2022). 

Níveis de Utilização da Internet  

No que respeita ao segundo objetivo específico do estudo (i.e., descrever os níveis de 

utilização da internet dos/as estudantes universitários/as da população portuguesa), os 

resultados demonstram que mais de metade da amostra (82.5%) apresenta AI e apenas 17.5% 

apresenta uma utilização normal da internet. A maioria dos/as participantes apresenta AI leve 

(65.8%) e 16.7% apresenta AI moderada. Nenhum participante demonstrou apresentar AI 

severa. Estes resultados corroboram a literatura nacional, ao demonstrarem que mais de metade 

da amostra apresenta AI, com a maioria dos participantes a apresentarem AI leve e nenhum 

participante (ou menos de 1% da amostra) a apresentar AI severa (Monteiro et al., 2020; Pereira 

et al., 2021; Pontes et al., 2014). O estudo de Pontes et al. (2014) com estudantes do ensino 

secundário e universitário, com idades compreendidas entre os 15 e 39 anos, também 

demonstrou que mais de metade da amostra (60%) apresentava AI. Tal como no presente 

estudo, a AI leve teve maior prevalência (44%), e a AI moderada menor (16%), sendo que 

35.1% apresentaram uma utilização normal da internet, bem como não foi apresentada AI 

severa (Pontes et al., 2014). O estudo de Monteiro et al. (2020) com jovens adultos/as 

estudantes universitários/as também confirmou esta tendência, com mais de metade da amostra 

a apresentar AI, sendo que a maioria dos indivíduos apresentou AI leve (81.5%), 17.2% 

apresentaram AI moderada, e 20.1% apresentaram uma utilização normal da internet. Este 

estudo encontrou apenas um sujeito com AI severa (Monteiro et al., 2020). Os resultados da 

investigação de Pereira et al. (2021), com indivíduos com idades compreendidas entre os 19 e 

os 74 anos, também demonstraram que mais de metade da amostra tinha AI (57.5%), sendo 

que a maioria apresentava AI leve (44.2%). 42.3% dos participantes apresentaram uma 

utilização normal da internet, 12.4% AI moderada e 0.9% AI severa (Pereira et al., 2021).  

No entanto, estudos internacionais demonstram que menos de metade da população 

apresenta AI. Erol & Cirak (2019), no seu estudo com jovens adultos/as estudantes 

universitários/as, na Turquia, revelou que apenas 3.3% apresentavam AI. Lan et al. (2020), na 

sua investigação com estudantes universitários/as no Vietnam, relatou que apenas 25.5% da 

amostra apresentava AI. Os resultados do estudo de Hassan et al. (2020), em Bangladesh, 

revelaram que apenas 27.1% dos/as jovens adultos/as apresentavam AI. O estudo de AlAmer 

et al. (2020), com uma amostra de estudantes universitários/as de enfermagem na Arábia 
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Saudita, demonstrou que 36% apresentava AI. Inicialmente, esta diferença parece ser 

justificada por possíveis diferenças culturais. A literatura demonstra que existem diferenças 

culturais tanto na AI generalizada, como na AI específica, indicando que a AI varia entre 

culturas (Baloğlu et al., 2020). O estudo de Balhara et al. (2019) em oito países (cinco na Ásia 

e três na Europa), com amostras de estudantes universitários/as, concluiu que as taxas de 

prevalência de utilização da internet podem variar significativamente entre os/as estudantes de 

diferentes países e culturas.  

Neste sentido, sugere-se que a cultura deve ser considerada na explicação de AI 

(Błachnio et al., 2017; Chen & Nath, 2016), havendo evidências de que o nível de AI difere 

entre países (Błachnio et al., 2016). Por exemplo, num estudo conduzido em nove países, 

Błachnio et al. (2019) relataram descobrir diferenças nas pontuações do IAT. Balhara et al. 

(2019) comparou os níveis de AI de jovens adultos/as estudantes universitários/as de oito 

países, concluindo que os níveis de AI foram afetados por fatores culturais. Portanto, diferenças 

culturais entre países podem influenciar as taxas de prevalência de AI (Balhara et al., 2019; 

Błachnio et al., 2019; Kuss et al., 2021). 

No entanto, após uma análise mais profunda, esta diferença parece ser melhor 

justificada pelos diferentes pontos de corte utilizados nos estudos. Nesta comparação de taxas 

de prevalência, foram incluídos apenas estudos que utilizassem validações do mesmo 

instrumento para avaliar a adição à internet (i.e., o IAT de Young, 1998a). Contudo, denota-se 

que foram utilizados diferentes pontos de corte para diferenciar utilização normal de internet 

de AI. Erol & Cirak (2019) e Lan et al. (2020) definiram que a AI seria classificada em 

indivíduos que apresentassem uma pontuação igual ou superior a 70. AlAmer et al. (2020) e 

Hassan et al. (2020) definiram que os indivíduos seriam classificados com AI se apresentassem 

um apontuação igual ou superior a 50.  

Contudo, quando utilizados os mesmos pontos de corte do presente estudo, a taxa de 

prevalência de AI em estudos internacionais é semelhante a este, com mais de metade das 

amostras a apresentarem AI (sendo a AI leve a mais prevalente). O estudo de Samaha et al. 

(2018), com uma amostra de jovens adultos/as estudantes de medicina no Líbano, também 

relatou que mais de metade dos/as estudantes (68.3%) apresentavam AI (38.2% com AI leve, 

28.9% com AI moderada, e 1.2% com AI severa). A investigação de Omoyemiju & Popoola 

(2021), na Nigéria, também demonstrou que mais de metade dos/as estudantes universitários/as 

(94.7%) apresentaram AI (50.1% com AI leve, 30.5% com AI moderada, e 14.1% com AI 

severa), sendo que apenas 5.3% apresentou uma utilização normal (Omoyemiju & Popoola, 

2021). Contudo, este estudo apresentou uma ligeira diferença nos pontos de corte, classificando 
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AI a partir de uma pontuação igual ou superior a 20 (Omoyemiju & Popoola, 2021), enquanto 

que no presente estudo a AI é classificada a partir de uma pontuação superior a 30. O facto de 

apenas 5.3% dos/as estudantes nigerianos/as apresentarem uma utilização normal da internet 

parece dever-se a esta diferença nos pontos de corte. Os resultados do estudo de Marzilli et al. 

(2020), em Itália, também revelaram que mais de metade dos/as jovens adultos/as estudantes 

universitários/as apresentam AI (81.5%), sendo que a maioria apresentou AI leve (63.9%) e 

17.6% AI moderada, com nenhum/a estudante a apresentar AI severa. 

O único estudo encontrado que não pode ser justificado pelos diferentes pontos de corte 

utilizados é o de Sela et al. (2021), que utilizou os mesmos pontos de corte do presente estudo. 

Sela et al. (2021) realizaram um estudo com uma amostra de adultos/as residentes em Israel, 

com idades compreendidas entre os 18 e 70 anos, revelando que 76.4% dos indivíduos 

apresentavam uma utilização normal da internet, sendo que apenas 23.6% demonstrou AI 

(18.8% com AI leve, 4.5% com AI moderada, e 0.3% com AI severa). Esta diferença já poderá 

ser explicada por diferenças culturais ou por diferenças de idades, uma vez que o estudo utilizou 

uma amostra com uma faixa etária muito alargada (i.e., 18-70 anos de idade; M = 40.5). 

Diferenças sociais e culturais, diferentes idades da amostra da população em estudo, diferentes 

instrumentos e diferentes definições de AI podem ser responsáveis pelas variedades de 

prevalência entre os estudos (Chou et al., 2017).  

Diferenças entre as Dificuldades na Regulação Emocional em Função do Nível de 

Utilização da Internet 

 Uma vez que os resultados demostram que existe correlação positiva estatisticamente 

significativa entre a utilização da internet e as dificuldades na regulação emocional, era 

expectável encontrar diferenças entre as dificuldades na regulação emocional em função do 

nível de utilização da internet. Os resultados também confirmaram esta hipótese. São 

observadas diferenças estatisticamente significativas entre as dificuldades na regulação 

emocional (score total) e cinco das suas dimensões (i.e., Estratégias, NãoAceitação, Impulsos, 

Objetivos, e Clareza) em função do nível de utilização da internet. A dimensão Consciência 

foi a única que não apresentou diferenças significativas em função do nível de utilização da 

internet.  

A comparação múltipla de médias das ordens nas dificuldades na regulação emocional 

(score total) evidenciou que as diferenças estatisticamente significativas se verificam entre 

todos os grupos. Ou seja, há diferenças significativas entre o grupo “utilização normal” da 

internet e o grupo “adição leve”, entre o grupo “utilização normal” e “adição moderada”, bem 

como entre o grupo “adição leve” e “adição moderada”. Os indivíduos que apresentam um 
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nível de utilização da internet como sendo “adição moderada” demonstram maiores 

dificuldades na regulação emocional do que os indivíduos que apresentam “adição leve” e 

“utilização normal”. Os indivíduos que apresentam um nível de utilização da internet como 

sendo “adição leve” demonstram maiores dificuldades na regulação emocional do que os 

indivíduos que apresentam uma “utilização normal”. Estes resultados reforçam que quanto 

maior o nível de utilização da internet dos/as jovens estudantes universitários/as, também 

maiores são as suas dificuldades na regulação emocional. 

Estas diferenças entre todos os grupos verificam-se igualmente nas dimensões 

Impulsos e Clareza. Nas dimensões Estratégias e NãoAceitação não se observam diferenças 

significativas apenas entre o grupo “utilização normal” da internet e o grupo “adição leve”. 

No entanto, os/as estudantes que apresentam um nível de utilização da internet como sendo 

“adição moderada” demonstram maiores dificuldades nestas dimensões das dificuldades na 

regulação emocional do que os que apresentam uma “utilização normal” da internet e “adição 

leve”. Relativamente à dimensão Objetivos, não existem diferenças significativas apenas entre 

o grupo “adição leve” e o grupo “adição moderada”. Contudo, os/as estudantes que apresentam 

um nível de utilização da internet como sendo “adição moderada” e “adição leve” demonstram 

maiores dificuldades nesta dimensão das dificuldades na regulação emocional do que os/as 

que apresentam uma “utilização normal” da internet.  

O estudo de Özer et al. (2023), com uma amostras de jovens adultos/as estudantes 

universitários/as de enfermagem, também realizou esta análise. Os/As autores/as utilizaram 

pontos de corte diferentes no IAT, identificando os grupos como “utilização normal da 

internet”, “utilização em risco de AI”, e “AI”, enquanto que o presente estudo classifica-os 

como “utilização normal” da internet, “adição leve”, e “adição moderada”. No entanto, pode-

se dizer que os resultados do presente estudo vão ao encontro da investigação de Özer et al. 

(2023), uma vez que os/as autores/as também verificaram diferenças estatisticamente 

significativas entre todos os grupos. Observaram diferenças significativas entre os/as 

estudantes que eram “utilizadores normais da internet”, os/as que eram “utilizadores em risco 

de AI” e os/as que apresentavam “AI” (Özer et al., 2023). Os estudantes que apresentavam 

“AI” demonstraram maiores dificuldades na regulação emocional do que os estudantes que 

eram “utilizadores em risco de AI” e “utilizadores normais da internet”. Os que eram 

“utilizadores em risco de AI” demonstraram maiores dificuldades na regulação emocional do 

que os que eram “utilizadores normais da internet” (Özer et al., 2023). Portanto, quanto maior 

o nível de utilização da internet dos/as estudantes, também maiores as suas dificuldades na 

regulação emocional. 
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No estudo de Özer et al. (2023), estas diferenças entre todos os grupos foram 

observadas nas dificuldades na regulação emocional (score total) e nas cinco dimensões (i.e., 

Estratégias, NãoAceitação, Impulsos, Objetivos, e Clareza), enquanto que neste estudo não se 

verificaram diferenças entre todos os grupos em três dimensões das dificuldades na regulação 

emocional (i.e., Estratégias, NãoAceitação, e Objetivos). No entanto, é de notar que a 

investigação de Özer et al. (2023) não utilizou a correção de Bonferroni. No presente estudo, 

se não fosse utilizada a correção de Bonferroni nesta comparação múltipla, também eram 

observadas diferenças estatisticamente significativas entre todos os grupos nas dificuldades na 

regulação emocional (score total) e nas suas cinco dimensões, sem exceção. 

A dimensão Consciência foi a única da DERS-SF que não apresentou diferenças 

significativas em função do nível de utilização da internet, o que seria de esperar, dado que 

não apresentou associação significativa com a utilização da internet. Esta subescala não é 

possível ser comparada com o estudo de Özer et al. (2023), uma vez que os/as autores/as, para 

avaliar as dificuldades na regulação emocional, utilizaram uma versão mais reduzida do 

instrumento que não engloba esta dimensão. No entanto, os resultados do estudo de Pettorruso 

et al. (2020), com uma amostra constituída por jovens adultos/as, também demonstraram que 

esta subescala foi a única que não apresentou diferenças significativas em função do nível de 

utilização da internet. 

Associação entre a Idade e a Utilização da Internet  

Era esperado encontrar uma associação negativa estatisticamente significativa entre a 

idade e a utilização da internet. Os resultados confirmaram esta hipótese, pois demonstraram 

que há uma correlação negativa estatisticamente significativa entre a idade e a utilização da 

internet em jovens adultos/as estudantes universitários/as portugueses/as. Ou seja, quanto 

menor a idade maior a pontuação no IAT (i.e., maior o nível de utilização da internet). Estes 

resultados são congruentes com a maioria da literatura, sendo poucos os estudos que não 

encontram associação entre a idade e a utilização da internet, como é o caso das investigações 

de Balhara et al. (2019) e Javaeed et al. (2020), com amostras de jovens adultos/as estudantes 

universitários/as.  

Estudos realizados com amostras da população portuguesa corroboram os resultados do 

presente estudo. Os resultados de Pontes et al. (2014), na sua amostra com estudantes do ensino 

secundário e universitário (com idades compreendidas entre os 15 e 39 anos), também 

mostraram que a idade e as pontuações no IAT estavam significativamente correlacionadas, 

com os/as mais jovens a apresentarem pontuações mais elevadas (i.e., níveis mais elevados de 

AI). Costa et al. (2019), na sua investigação com adolescentes e jovens adultos/as (com uma 
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faixa etária dos 16-26 anos de idade) também associaram níveis mais elevados de AI a idades 

mais novas. Os resultados do estudo de Pereira et al. (2021), com indivíduos com idades 

compreendidas entre os 19 e os 74 anos, também demonstraram uma correlação negativa 

significativa entre a utilização da internet e a idade. Monteiro et al. (2020), com uma amostra 

de jovens adultos/as estudantes universitários/as, também confirmou esta tendência, relatando 

que os níveis de utilização da internet são mais elevados em indivíduos mais jovens.  

Estudos realizados noutros países também confirmam esta associação negativa entre a 

idade e a utilização da internet. Os resultados de Vries et al. (2018) na sua investigação com 

indivíduos com idades compreendidas entre os 20 e 79 anos, bem como os de Mellouli et al. 

(2018) com uma amostra de jovens adultos/as estudantes universitários/as, também 

demonstraram que quanto menor a idade maior o nível de utilização da internet. O estudo de 

Brito et al. 2023, cuja amostra era constituída por estudantes, sendo a maioria universitários/as 

(70.4%), também encontrou associação significativa e negativa entre o IAT e a idade. 

Arafa et al. (2019) e Hassan et al. (2020) optaram por dividir a amostra por faixas etárias 

e comparar os grupos. Concluíram, igualmente, que sujeitos com AI apresentam uma idade 

significativamente mais baixa do que sujeitos com uma “utilização normal” da internet. Arafa 

et al. (2019), com uma amostra de sujeitos com idades compreendidas entre os 18 e 45 anos, 

compararam indivíduos com idade igual ou inferior a 25 anos, a indivíduos com mais de 25 

anos. Os resultados demonstraram que o grupo das idades mais baixas apresentava níveis mais 

elevados de AI. Hassan et al. (2020) também dividiram a sua amostra de jovens adultos/as em 

dois grupos: um com a faixa etária dos 19-24 anos de idade, e o outro dos 25-35 anos de idade. 

Também encontraram diferenças significativas entre eles, com o grupo das idades mais baixas 

com maior prevalência de AI (Hassan et al., 2020). Portanto, a idade parece ser um aspeto 

importante relacionado a utilização da internet, com pessoas mais jovens a apresentarem níveis 

mais elevados de utilização da internet do que as pessoas mais velhas (Brito et al., 2023). Neste 

sentido, idades mais avançadas são consideradas um fator de proteção para a AI (Brito et al., 

2023).  

Associação entre a Idade e as Dificuldades na Regulação Emocional 

Esperava-se encontrar uma associação negativa entre a idade e as dificuldades na 

regulação emocional, sendo que os resultados confirmaram esta hipótese, demonstrando que 

existe correlação negativa estatisticamente significativa entre a idade e as pontuações na 

DERS-SF. Portanto, à medida que a idade aumenta, as dificuldades na regulação emocional 

diminuem. Estes resultados vão ao encontro da literatura existente. Estudos com amostras 

constituídas por pessoas com idades superiores a 18 anos corroboram estes resultados, ao 
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demonstrarem que existe associação significativa entre a idade e as dificuldades na regulação 

emocional, e que esta associação é negativa (Ceyhan et al., 2019; Giromini et al., 2017; Hallion 

et al., 2018; Miguel et al., 2017). Orgeta (2009), ao comparar um grupo de estudantes 

universitários com idades compreendidas entre os 17 e 37 anos, a um grupo de indivíduos com 

idades compreendidas entre os 61 e 81 anos, observou diferenças significativas entre eles, com 

o grupo que tinha as idades mais jovens a apresentarem mais dificuldades na regulação 

emocional do que o grupo dos/ adultos/as mais velhos. Os resultados dos estudos supracitados 

vão ao encontro da revisão sistemática e meta-análise de Stellern et al. (2022), pois os/as 

autores/as referem que a idade é associada às pontuações das DERS’s, com os indivíduos mais 

jovens a apresentarem pontuações mais altas (i.e., mais dificuldades na regulação emocional). 

Apesar de existir correlação negativa estatisticamente significativa entre a idade e as 

dificuldades na regulação emocional (score total), bem como em três dimensões da DERS-SF 

(i.e., Estratégias, Impulsos, e Clareza), não existe associação significativa entre a idade e três 

dimensões da DERS-SF (i.e., NãoAceitação, Consciência, e Objetivos). Existe coerência 

quando se analisa o score total das dificuldades na regulação emocional, com a literatura a 

demonstrar associação negativa entre a idade e as dificuldades na regulação emocional 

(Giromini et al., 2017; Hallion et al., 2018; Miguel et al., 2017; Stellern et al., 2022). No 

entanto, o mesmo não acontece quando se analisam as dimensões/subescalas das dificuldades 

na regulação emocional.  

Os resultados do presente estudo demonstram que não existe associação entre a idade e 

as subescalas NãoAceitação, Consciência, e Objetivos. Giromini et al. (2017) não observaram 

associação entre a idade e as subescalas NãoAceitação e Consciência. No estudo de Hallion et 

al. (2018), apenas a subescala Consciência é que não se correlacionou com a idade. Na 

investigação de Miguel et al. (2017), foi apenas a dimensão NãoAceitação a não associar-se à 

idade. Orgeta (2009), na comparação dos dois grupos, relataram que os mais jovens 

apresentavam mais dificuldades na regulação emocional, não havendo diferenças significativas 

apenas ao nível das dimensões NãoAceitação e Consciência.  

A regulação emocional é extremamente importante para a adaptação ao 

desenvolvimento em todas as fases da vida e em diversas dimensões (e.g., relações sociais, 

saúde mental, realizações académicas ou profissionais; Riediger & Bellingtier, 2022). A idade 

é negativamente associada à DERS-SF (score total) em jovens adultos/as estudantes 

universitários/as portugueses/as, o que indica que o aumento da idade está associado a menos 

dificuldades na regulação emocional. No que se refere a esta relação entre as dificuldades na 

regulação emocional e a idade, parece ser aceite que a capacidade de regulação emocional 
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aumenta/melhora com o passar dos anos, ao longo da vida (i.e., as dificuldades na regulação 

emocional diminuem à medida que a idade aumenta; Giromini et al., 2017; Gross et al., 1997; 

Orgeta, 2009). Portanto, a regulação emocional não só contribui para a adaptação ao 

desenvolvimento, como também é um fenómeno de desenvolvimento em si (Riediger & 

Bellingtier, 2022).  

Diferenças entre Géneros ao nível da Utilização da Internet  

Era esperado encontrar diferenças entre géneros ao nível da utilização da internet, com 

os participantes do género masculino a apresentarem níveis mais elevados de utilização da 

internet do que as participantes do género feminino. Os resultados não confirmaram esta 

hipótese, pois demonstram que não existem diferenças estatisticamente significativas entre as 

participantes do género feminino e os participantes do género masculino ao nível da utilização 

da internet, em jovens adultos/as estudantes universitários/as portugueses/as. Vários estudos 

refutam estes resultados, pois demonstram que o género masculino apresenta níveis mais 

elevados de utilização da internet do que o género feminino. Estudos com amostras constituídas 

por adolescentes relatam que os rapazes apresentam níveis mais elevados de utilização da 

internet do que as raparigas (Chi et al., 2020; Kumar et al., 2019; Tomaszek & Muchacka-

Cymerman, 2019; Vadher et al., 2019; Xin et al., 2018; Yu et al., 2018). Estudos com amostras 

de jovens adultos/as e/ou estudantes universitários/as também observam diferenças entre 

géneros. O estudo de Hassan et al. (2020) com jovens adultos/as, bem como os estudos de 

Joseph et al. (2021), Kannan et al. (2019) e Omoyemiju & Popoola (2021), com jovens 

adultos/as estudantes universitários/as, encontraram diferenças entre géneros, demonstrando 

que os homens apresentam níveis significativamente mais elevados de utilização da internet do 

que as mulheres. O estudo nacional de Monteiro et al. (2020), com jovens adultos/as estudantes 

universitários/as de uma universidade portuguesa, também observou esta tendência. 

No entanto, também foram encontrados estudos que corroboram os nossos resultados. 

Embora muitas investigações indiquem que os homens geralmente apresentam níveis mais 

elevados de utilização da internet do que as mulheres, existem alguns estudos que não 

encontram diferenças entre géneros (Su et al., 2019). Incluindo em Portugal, no estudo de Costa 

et al. (2019), que na sua investigação com adolescentes e jovens adultos/as portugueses (com 

uma faixa etária dos 16-26 anos) também não encontraram diferenças significativas entre 

géneros ao nível da utilização da internet. Estudos noutros países com amostras de adolescentes 

também não encontram diferenças significativas entre géneros (Faltýnková et al., 2020; Li et 

al., 2019). Vários estudos com indivíduos com idades superiores a 18 anos também relataram 

não encontrar diferenças significativas entre homens e mulheres ao nível da utilização da 
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internet (Arafa et al., 2019; Blasi et al., 2019; Sela et al., 2021; Vally et al., 2020). Os resultados 

de diversos estudos com amostras constituídas por jovens adultos/as estudantes 

universitários/as também demonstraram não existir diferenças estatisticamente significativas 

entre géneros ao nível da utilização da internet (AlAmer et al., 2020; Erol & Cirak, 2019; 

Javaeed et al., 2020; Khan et al., 2017; Lan et al., 2020; Marzilli et al., 2020; Shen et al., 2021; 

Tateno et al., 2019), incluindo a investigação de Balhara et al. (2019) que foi realizada em oito 

países (cinco na Ásia e três na Europa).  

Portanto, apesar de o género parecer desempenhar um papel essencial na AI (Aparicio-

Martínez et al., 2020), e de vários estudos indicarem que os homens têm maiores taxas de 

prevalência e sintomas de AI do que as mulheres, ainda são necessárias mais evidências em 

termos de variações relacionadas com o género (Sue t al., 2019), pois os resultados não são 

conclusivos (Peris et al., 2020), existindo discrepância nos resultados relativos às diferenças 

entre géneros e a AI (Su et al., 2019). Resultados distintos relativamente às diferenças entre 

géneros ao nível da utilização da internet podem ser explicados por uma variedade de fatores, 

como hábitos pessoais, acesso à internet, valores e diferenças culturais (Kuss et al., 2014; Shan 

et al., 2021), bem como o facto de a AI ser avaliada através de instrumentos diferentes (ou 

serem utilizados pontes de corte diferentes), dado que os questionários que avaliam a AI são 

uma potencial fonte de heterogeneidade (Zhang et al., 2018). O facto de não existirem 

diferenças entre homens e mulheres pode também ser, cada vez mais, uma tendência quando 

ambos os géneros têm igual acesso à internet (Tran et al., 2017), como parece ser o caso dos/as 

jovens adultos/as estudantes universitários/as em Portugal. 

Este estudo demonstra que a AI é predominante entre jovens adultos/as estudantes 

universitários/as portugueses/as (82.5%), tanto do género masculino como do género feminino 

(i.e., não existem diferenças entre géneros ao nível da utilização da internet). Assim sendo, uma 

vez que ainda existem controvérsias na literatura sobre o papel do género na AI (Lan et al., 

2020), o presente estudo apoia a posição de que a AI é independente do género dos/as jovens 

adultos/as estudantes universitários/as. O género não desempenha um papel fundamental nos 

níveis de utilização da internet dos/as jovens estudantes universitários/as portugueses/as, 

portanto, tal como Shen et al. (2021), considera-se importante rastrear a AI entre os/as jovens 

estudantes universitários/as de ambos os géneros. 

Diferenças entre Géneros ao nível das Dificuldades na Regulação Emocional 

Não era expectável encontrar diferenças entre géneros ao nível das dificuldades na 

regulação emocional, sendo que os resultados confirmaram esta hipótese. Os resultados 

demonstram os/as jovens adultos/as estudantes universitários/as portugueses/as não 
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apresentam diferenças estatisticamente significativas entre géneros ao nível das pontuações na 

DERS-SF. Ou seja, não existem diferenças significativas entre as participantes do género 

feminino e os participantes do género masculino ao nível das dificuldades na regulação 

emocional. Estes resultados são corroborados pela literatura. Diversas investigações, em vários 

países, com amostras constituídas por indivíduos com idades superiores a 18 anos, não 

observaram diferenças significativas entre géneros ao nível das dificuldades na regulação 

emocional, sugerindo que o género não tem influência nas pontuações dos diferentes 

instrumentos que avaliam este construto (Giromini et al., 2017; Gouveia et al., 2022; Hallion 

et al., 2018; Miguel et al., 2017; Sörman et al., 2022). O estudo de Aurora & Klanecky (2016), 

com jovens adultos/as estudantes universitários/as, também demonstrou que não existem 

diferenças significativas entre géneros ao nível das dificuldades na regulação emocional. Os 

resultados dos estudos supracitados vão ao encontro da revisão sistemática e meta-análise de 

Stellern et al. (2022), pois os/as autores/as referem que a maioria dos estudos não revelam 

diferenças nas pontuações das DERS’s em função do género. 

No entanto, os resultados deste estudo sugerem que há diferenças estatisticamente 

significativas entre géneros ao nível de uma dimensão da DERS-SF, a subescala Dificuldades 

em Agir de Acordo com os Objetivos, com as participantes do género feminino a demonstrarem 

maiores dificuldades em agir de acordo com os objetivos do que os participantes do género 

masculino. Este aspeto particular da (des)regulação emocional é caracterizado por dificuldades 

de concentração e de realização de tarefas enquanto se sentem emoções negativas (Kaufman et 

al., 2016).  

Na adaptação da DERS (Coutinho et al., 2010; Gratz & Roemer, 2004) para a população 

portuguesa, os/as autores/as exploraram a associação entre as dimensões da DERS e sintomas 

psicopatológicos, sendo que a subescala Dificuldades em Agir de Acordo com os Objetivos 

apresentou uma correlação significativa com todos os tipos de sintomas psicopatológicos (e.g., 

ansiedade e depressão; Coutinho et al., 2010). A depressão e a ansiedade podem interferir com 

a capacidade dos indivíduos para adotarem comportamentos orientados/direcionados para 

objetivos, resultando na diminuição ou ausência destes comportamentos (Tull & Gratz, 2008).  

A literatura indica que a depressão e a ansiedade são as perturbações mentais mais 

comuns entre os/as estudantes universitários/as (Li et al., 2022), sendo que existe uma 

prevalência considerável de sintomas de depressão e ansiedade nesta população e, em alguns 

casos, comorbilidade entre eles (Ramón-Arbués et al., 2020). O género feminino é 

frequentemente associado a maiores prevalências de ansiedade e depressão entre os/as 

estudantes (Sousa et al., 2018). Estudos com estudantes universitários/as em Portugal revelam 
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que cerca de 25-30% dos/as estudantes têm ansiedade ou depressão, apresentando diferenças 

significativas entre géneros, com as mulheres a apresentarem níveis de sintomatologia 

depressiva e/ou ansiosa mais elevados do que os homens (Minghelli et al., 2014; Sousa et al., 

2018). Estas diferenças significativas entre géneros em estudantes universitários/as é 

congruente com estudos de outros países, pois também revelam que o género feminino 

apresenta uma maior prevalência de sintomas de ansiedade e depressão, em comparação com 

os estudantes do género masculino (Debowska et al., 2020; Ramón-Arbués et al., 2020; 

Wenjuan et al., 2020; Yan et al., 2019). 

Portanto, a diferença entre géneros apenas nesta subescala/dimensão poderá ser 

explicada pelo facto de a sintomatologia ansiosa e depressiva ser mais frequente e mais elevada 

entre estudantes mulheres e, consequentemente, poderá estar a reduzir a capacidade de 

adotarem comportamentos orientados para objetivos, apresentando assim pontuações mais 

elevadas na dimensão Dificuldades em Agir de Acordo com os Objetivos (i.e., têm mais 

dificuldades de concentração e de realização de tarefas enquanto sentem emoções negativas do 

que os homens). Contudo, é necessário interpretar esta informação com cautela, uma vez que 

não se avaliou a sintomatologia ansiosa e depressiva dos/as participantes. 

Para além disto, tal como aconteceu com a associação entre a idade e as dificuldades na 

regulação emocional, a literatura é congruente quando se observa o score total das dificuldades 

na regulação emocional, demonstrando que não existem diferenças entre géneros ao nível das 

dificuldades na regulação emocional (score total). O mesmo não acontece quando se observam 

as diferenças entre géneros nas diversas dimensões/subescalas das dificuldades na regulação 

emocional. Os resultados do presente estudo demonstram que existem diferenças significativas 

entre géneros apenas na dimensão Objetivos, tal como no estudo de Giromini et al. (2017). O 

estudo de Gouveia et al. (2022) observou diferenças significativas apenas na dimensão 

Estratégias. Mari et al. (2023) observaram diferenças significativas apenas na subescala 

Consciência. Os estudos de Hallion et al. (2018) e Miguel et al. (2017) observaram diferenças 

significativas apenas na dimensão Impulsos. No entanto, é possível observar que quando há 

diferenças entre géneros ao nível das dimensões das dificuldades na regulação emocional, são 

as participantes do género feminino que apresentam mais dificuldades (Gouveia et al., 2022; 

Hallion et al., 2018; Miguel et al., 2017). 

A literatura existente sobre este tema apresenta frequentemente resultados 

inconsistentes, não descrevendo diferenças coerentes entre os géneros em termos da 

(des)regulação emocional (Velloti et al., 2016). No entanto, apesar de a investigação não ser 

conclusiva sobre as diferenças entre homens e mulheres ao nível das dificuldades na regulação 
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emocional, uma vez que as diferenças encontradas entre géneros em algumas 

dimensões/subescalas deste construto são inconsistentes (Gouveia et al., 2022), de forma geral, 

a literatura indica que o género tem apenas um pequeno impacto, ou nulo, nas pontuações dos 

instrumentos que avaliam as dificuldades na regulação emocional (Giromini et al., 2017). 

Limitações 

O presente estudo apresenta algumas limitações que podem afetar a 

precisão/interpretação dos resultados. A técnica de amostragem “bola de neve” é uma técnica 

de amostragem não probabilística, portanto, o facto de ser utilizada uma amostra por 

conveniência faz com que esta não seja representativa da população, o que impede de se 

generalizarem os resultados a todos/as os/as jovens adultos/as estudantes universitários/as da 

população portuguesa. O facto de a amostra ter sido constituída maioritariamente pelo género 

feminino (81.6%) e por estudantes de psicologia (50.4%) também limita generalizações para a 

população. O desenho transversal do estudo também representa uma limitação, pois 

impossibilita a avaliação da causalidade entre as variáveis, não sendo possível estabelecer 

relação de causa-efeito. 

Outras limitações referem-se à recolha dos dados. A recolha dos dados encontrava-se 

inserida num projeto de maior dimensão, o que fez com que o questionário se tornasse muito 

extenso e com um elevado número de questões, sendo necessário algum tempo por parte dos 

participantes para o preencher. A extensão do questionário poderá tê-lo tornado cansativo e 

desinteressante para os/as participantes, levando à diminuição da sua atenção ao longo do 

preenchimento do mesmo. A natureza dos instrumentos também é uma limitação, pois a 

utilização de apenas questionários de autorrelato para avaliar os construtos não assegura 

correspondência entre o comportamento real e aquele que é “verbalizado”, pelo possível efeito 

de desejabilidade social. O facto de a administração do questionário ter sido em regime online 

impossibilitou o esclarecimento de possíveis dúvidas. Estes aspetos podem ter levado ao 

enviesamento das respostas obtidas. 

Por último, o facto de a autora do IAT não ter validado os pontos de corte do 

instrumento, conduz a inconsistências importantes quanto aos pontos de corte que os/as 

investigadores/as devem utilizar, sendo que diversos/as investigadores/as utilizam pontos de 

corte diferentes para determinar os níveis de utilização da internet. Como foi possível observar 

na discussão, isto faz com que as comparações entre estudos não sejam tão claras como 

deveriam ser quando se utiliza o mesmo instrumento. Para além disto, o facto de os pontos de 

corte do IAT não estarem validados pode conduzir a conclusões erróneas, podendo estar a 

identificar-se indivíduos com AI que efetivamente não apresentam AI (e vice-versa).  
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Estudos Futuros 

Sugere-se que estudos futuros colmatem as limitações supramencionadas. Portanto, 

propõem-se estudos com amostras de maior dimensão, bem como um esforço acrescido para 

reduzir a disparidade entre géneros e entre cursos, de modo a obter-se uma amostra mais 

homogénea e representativa da população (i.e., jovens adultos/as estudantes universitários/as 

da população portuguesa). É também relevante conduzir estudos longitudinais para aprofundar 

a compreensão da relação entre as dificuldades na regulação e emocional e a utilização da 

internet, para aferir se as dificuldades na regulação emocional são preditoras de adição à 

internet ou vice-versa. Os resultados destas investigações podem auxiliar no desenvolvimento 

de abordagens adequadas e eficazes para tratar a AI e avaliar os resultados associados à 

(des)regulação emocional. 

No que respeita à recolha dos dados, de modo a evitar-se o enviesamento das respostas 

obtidas, sugere-se um questionário menos extenso, ou que se faseie a sua aplicação, com o 

intuito de evitar a perda de motivação e de concentração dos/as participantes. Para além disto, 

será benéfico que a sua administração seja realizada presencialmente, para facilitar o 

esclarecimento de possíveis dúvidas. 

Relativamente aos instrumentos, evidencia-se a necessidade de se realizarem estudos 

para validar os pontos de corte do IAT. Em relação à DERS-SF, devido à falta de consenso que 

ainda existe sobre a inclusão ou exclusão da subescala Falta de Consciência Emocional, 

considera-se importante estudos de validação do instrumento com uma amostra representativa 

de jovens estudantes universitários/as da população portuguesa (Gouveia et al., 2022). 

Seria também interessante que investigações futuras replicassem o estudo noutras 

populações. Por exemplo, numa amostra de jovens adultos/as que não estivessem a frequentar 

nenhum curso no ensino superior e sem nenhuma formação universitária, de modo a averiguar 

se os resultados deste estudo se confirmam também nessa população ou se diferem conforme 

a escolaridade dos/as jovens adultos/as portugueses/as. 

Implicações para a Prática  

Os resultados do presente estudo permitem compreender algumas implicações para a 

prática dos/as psicólogos/as. Revela-se importante promover o desenvolvimento de estratégias 

para dotar os/as jovens estudantes universitários/as de competências de regulação emocional 

e para os auxiliar a regular a utilização da internet.  

As tecnologias vieram para ficar, portanto, combater esta realidade e inclusive impedi-

la, como acontece em algumas famílias, é uma estratégia que parece ineficaz (Patrão, 2016). 

É necessário que os profissionais de saúde mental desenvolvam e apliquem métodos de 



 47 

diagnóstico, prevenção e tratamento de AI, estando principalmente atentos aos estudantes no 

início do curso, por forma a tentar diminuir o impacto negativo da AI nas suas vidas (Monteiro 

et al., 2020). 

Devem ser implementadas medidas de prevenção e intervenção nas universidades e na 

comunidade para sensibilizar os/as estudantes para a dependência da internet e promover a 

saúde mental dos que apresentam AI (Lan et al., 2020). Os alunos que apresentam AI devem 

receber intervenção para promover o desenvolvimento da utilização responsável da internet 

(Xia, 2023). É de salientar que a prevenção e o tratamento de AI exige esforços colaborativos 

do indivíduo, das instituições de ensino, do meio familiar e da comunidade em geral (Xia, 

2023). 

A terapia cognitivo-comportamental tem sido indicada como abordagem de tratamento 

para a AI, demostrando-se eficaz para aliviar os sintomas (Kuss et al., 2021), pois fornece 

competências aos indivíduos para controlarem sentimentos e pensamentos que os encorajam 

a “fugir” para a internet (Khazaei et al., 2017). A terapia cognitivo-comportamental para a AI 

pode ser realizada individualmente, em terapia de grupo e em terapia familiar (Khazaei et al., 

2017). 

Em Portugal existe o Núcleo de Utilização Problemática da Internet no Hospital de 

Santa Maria, uma resposta criada no serviço nacional de saúde para receber jovens e famílias 

que se debatem com a utilização problemática das tecnologias (Patrão, 2016). Atende 

maioritariamente jovens estudantes entre os 15 e 25 anos de idade com utilização problemática 

da internet e de videojogos online (Patrão, 2016). Nestas consultas, é constatado que as 

manifestações clínicas são principalmente na dimensão emocional e social, provocando 

sofrimento para o próprio, prejudicando a disponibilidade para o trabalho e progressão 

académica, alterando estilos de vida (promovendo o sedentarismo e interacão fisicamente 

distante) e o relacionamento com os outros na família, relações afetivas e de amizade (Patrão, 

2016). 

Existem evidências de que a promoção de competências de regulação emocional em 

indivíduos com adições pode melhorar os resultados do tratamento (Stellern et al., 2022). 

Portanto, os/as psicólogos/as devem promover o desenvolvimento de competências de 

regulação emocional eficazes e adaptativas dos/as jovens estudantes universitários/as (Piri et 

al., 2020; Tsai et al., 2020). É recomendado que se detetem os níveis de utilização da internet 

e as dificuldades na regulação emocional dos/as jovens estudantes universitários/as, para que 

se possam implementar intervenções o mais cedo possível, de modo a proteger os/as alunos/as 
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dos efeitos nocivos da adição à internet e encaminhá-los/as para profissionais de saúde mental, 

quando necessário (Özer et al., 2023). 

Por fim, destaca-se a investigação de Kheiripour et al. (2023), que desenvolveu um 

protocolo de treino de regulação emocional e aplicou-o a estudantes do ensino secundário com 

idades compreendidas entre os 15 e 18 anos, para testar se o treino de regulação emocional é 

eficaz para diminuir a AI. O treino de regulação emocional aborda o papel das emoções e sua 

importância na vida diária, enfatizando a importância da consciência emocional (Kheiripour 

et al., 2023). Os/As autores concluíram que adquirir competências de regulação emocional 

pode afetar positivamente a utilização da internet, pois os resultados do estudo indicaram que 

o treino de regulação emocional teve um efeito positivo na redução da AI (Kheiripour et al., 

2023). O treino de regulação emocional promoveu a consciência, compreensão, e aceitação 

emocional dos/as estudantes e, consequentemente, diminuiu a propensão à AI (Kheiripour et 

al., 2023). Portanto, é relevante desenvolver e implementar este tipo de programas 

direcionados a jovens adultos/as estudantes universitários/as.  

Conclusão 

A maioria dos estudos realizados avalia a prevalência da AI e possíveis variáveis 

relacionadas em amostras de adolescentes, sendo que os estudos dirigidos à população jovem 

adulta, que são também um grupo de alto risco de AI, são mais limitados (Hassan et al., 2020). 

Tem havido uma crescente utilização da internet, especialmente entre os/as jovens (Piri et al., 

2020), em particular entre os/as estudantes universitários (Samaha et al., 2018). Os/As 

estudantes universitários são uma população na qual o aumento do consumo da internet é 

habitual e necessário, sendo, portanto, uma população especialmente suscetível à AI (Samaha 

et al., 2018; Xia, 2023). A literatura sugere que a AI é um problema relevante de saúde mental, 

associado a sofrimento psicológico significativo entre os/as jovens adultos/as que frequentam 

o ensino universitário em diferentes países (Balhara et al., 2019). A AI impacta negativamente 

a vida dos/as estudantes, sendo considerado essencial analisar a taxa de AI entre eles/as e 

analisar possíveis fatores relacionados, para se proporem medidas de prevenção e intervenção 

nas universidades e na comunidade (Lan et al., 2020). Tendo estes aspetos em consideração, 

os/as jovens adultos/as estudantes universitários/as foram a população escolhida para o 

presente estudo. 

Não obstante as limitações identificadas, o presente estudo contribui para o 

enriquecimento do conhecimento científico, para uma melhor compreensão acerca da adição à 

internet na população portuguesa e variáveis a ela associadas, bem como pode contribuir para 

o reconhecimento da AI enquanto uma perturbação clínica distinta e legítima no DSM. Tanto 



 49 

quanto se sabe, este é o primeiro estudo a averiguar a associação entre a utilização da internet 

e as dificuldades na regulação emocional numa amostra de jovens adultos/as estudantes 

universitários/as em Portugal. A nível internacional também parece haver um reduzido número 

de estudos a averiguar a associação entre estas variáveis em jovens adultos/as estudantes 

universitários/as (Özer et al., 2023; Piri et al., 2020; Quaglieri et al., 2021). Este estudo constata 

que mais de metade dos/as jovens adultos/as estudantes universitários/as portugueses/as 

(82.5%) apresentam AI, bem como salienta que existe uma relação estatisticamente 

significativa entre a utilização da internet e as dificuldades na regulação emocional. As 

dificuldades na regulação emocional dos/as estudantes aumentam à medida que os seus níveis 

de utilização da internet aumentam. 

Indivíduos com adições não conseguem lidar com o mundo real, experienciam emoções 

negativas, desistem rapidamente dos seus objetivos e têm uma autoperceção negativa, fugindo 

para a realidade virtual (Rachubińska et al., 2021). A literatura sugere que as pessoas com 

dificuldades na regulação emocional passam o seu tempo na internet para alterar o seu humor 

e escapar às emoções negativas, o que pode, por sua vez, levar a AI (Lei & Wu, 2007; Spada 

& Marino, 2017). A AI pode ser considerada como um comportamento de fuga, com o objetivo 

de fugir ao contacto com a realidade (Pettorruso et al., 2020), sendo que indivíduos com 

maiores dificuldades na regulação emocional parecem estar mais predispostos para 

comportamentos de fuga disfuncionais como a AI (Blasi et al., 2019). Assim, sugere-se que a 

AI pode ser interpretada como um comportamento de fuga à realidade (Blasi et al., 2019; 

Deleuze et al., 2019) para lidar com dificuldades ao nível emocional e acontecimentos 

stressantes da vida, revelando-se uma estratégia de coping disfuncional (Pettorruso et al., 

2020). A presença de dificuldades na regulação emocional desempenha um papel importante 

na AI dos/as estudantes universitários/as (Piri et al., 2020), podendo constituir um fator de risco 

para o desenvolvimento de AI (Pettorruso et al., 2020). A AI parece representar uma estratégia 

de coping para compensar as dificuldades na regulação emocional entre jovens adultos/as 

(Gioia et al., 2021), sendo que a desregulação emocional pode ser conceptualizada como um 

preditor de AI nos/as estudantes universitários/as (Quaglieri et al., 2021). 
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